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Evasão das UBSs sobrecarrega 
emergências, constata médico

A evasão de pacientes das unidades 
básicas de saúde (UBSs) em Anápolis 
tem sido uma das principais causas da 
sobrecarga nos serviços de urgência e 
emergência do município. A avalia-

ção é do médico cirurgião pediátrico 
Olegário Vidal, em entrevista à Rádio 
Manchester/DM Anápolis. Ele des-
tacou que, embora as UBSs tenham 
equipes preparadas para atender boa 

parte das demandas de saúde da po-
pulação, muitos pacientes optam por 
procurar diretamente as unidades de 
maior complexidade, como as UPAs e 
hospitais.

EDUCAÇÃO EM SAÚDE
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Prefeitura inaugura, no Pirineus, o 
8º CMEI construído na atual gestão

A Prefeitura de Anápolis inaugurou, no sába-
do, 21, o 8º Centro Municipal de Educação Infan-
til (CMEI) construído na atual gestão. A unidade 
leva o nolme da Professora Adriana de Lima Silva 
e Cruz e foi construída numa área de 7 mil metros 

quadrados, tem 1,5 mil metros quadrados de área 
construída, divididos entre as 11 salas, pátio cober-
to, estacionamento acessível, banheiros, refeitório, 
lavanderia, rouparia e espaços de administração. O 
investimento é de R$ 3,924 milhões. Página 4
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O Projeto Irmãos Invisíveis, que atua 
no atendimento a pessoas em situação 
de rua em Anápolis, realiza neste dia 24 
de dezembro a sexta edição da Ceia de 
Natal. O evento, marcado para a noite da 
véspera natalina, ocorrerá embaixo do 
viaduto da Avenida Brasil, local já conhe-
cido por sediar o banho solidário promo-
vido pelo grupo.

Projeto social faz ceia 
de Natal a moradores 
de rua em Anápolis

A restauração da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário dos Pretos, em Jaraguá, cul-
minou em uma importante descoberta 
arqueológica. Trata-se de um cemitério 
de mais de 200 anos. Segundo os arqueó-
logos, os restos mortais encontrados são 
possivelmente de africanos escravizados 
e negros libertos. 

Ossadas com mais de 
200 anos encontradas 
durante restauração

INVESTIMENTO NA EDUCAÇÃO
Inauguração da Escola Municipal Pedro Ludovico nesta segunda, 23

l Pg. 2

l Desempenho nas 
eleições de 2024 torna 

o Partido Liberal a mais 
expressiva força política 

de Anápolis
Pg. 3

l Em noite cheia de 
emoção, Vivian projeta 

futuro do Natal de 
Coração e ressalta - 

'tenho fé que continue'
Pg. 13

l Panetone no 
bafômetro é destaque 

em campanha de 
orientação do Detran 

neste fim de ano
Pg. 14
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O governador Ro-
naldo Caiado recebeu 
o embaixador da Índia, 
Suresh Reddy, no Palá-
cio das Esmeraldas, em 
Goiânia, na sexta-feira, 
20, para o lançamento 
da Missão Índia. O en-
contro, estratégico para 
as relações internacio-
nais do Estado, definiu 
detalhes da viagem de 
uma comitiva goiana ao 
país asiático, entre os 
dias 10 e 21 de fevereiro. 
“A Índia é um exemplo 
do quanto a responsabi-
lidade de um governan-
te muda o perfil de um 
país”, elogiou Caiado. 
O governador destacou 
que o objetivo da missão 
é entender as mudanças 
estruturantes que o país 
promoveu para se tor-
nar uma potência global 
emergente, impulsiona-
da por fatores como ino-

painelpainelDMDM

Governador Ronaldo Caiado 
acerta detalhes para missão 

técnica de Goiás à Índia

INTERCÂMBIO
Nesta segunda-feira, 23, às 9 horas, o pre-

feito Roberto Naves (Republicanos) promove 
visita técnica e inaugura a Escola Municipal 

Pedro Ludovico Teixeira, localizada à Rua Assis 
Brasil, s/n, Vila Jaiara Setor Norte. Segundo a 

Prefeitura, o espaço é amplo, moderno, inclusi-
vo e oferece melhores condições de aprendi-

zagem.

Inauguração de Escola

Bancadas Alego
Os Partidos Liberal (PL) e dos Trabalha-

dores (PT) têm novos líderes de bancada em 
Plenário na Assembleia Legislativa de Goiás. 

Sai Mauro Rubem, no PT, e entra Antônio Go-
mide. Já o deputado Delegado Eduardo Prado 
será substituído por Major Araújo como líder 
da bancada liberal. Todas as mudanças pas-
sam a valer a partir de 1º de janeiro de 2025.

Bancadas na Alego

“Um governo 
que até hoje não 
veio conversar com 
a Câmara. Eu, 
como presidente do 
legislativo, o [novo] 
governo até hoje 
não conversou. Di-
ferente do que ocor-
re em Goiânia, onde 
Sandro Mabel trem 
participação efe-
tiva, conversando 
com os vereadores, 
com o presidente da 
Casa, pensando em 
2025”

vação, tecnologia, liderança 
na área médica e mercado 
interno em crescimento. A 
programação da missão téc-
nica à Índia inclui a partici-
pação do governador como 
palestrante do India Energy 
Week, que será realizado en-
tre os dias 11 e 14 de feverei-
ro de 2025, em Nova Delhi. 
A iniciativa, sob o patrocínio 

do Ministério do Petróleo e 
Gás Natural da Índia, é or-
ganizada conjuntamente 
pela Federação da Indústria 
de Petróleo da Índia (FIPI) e 
DMG Events. O objetivo do 
evento, considerado um dos 
mais importantes do mun-
do, é reunir a indústria glo-
bal para abordar os desafios 
do setor.

DOMINGOS PAULA, 
PDT, presidente da 

Câmara, sobre ausência 
de contato institucional 
do prefeito eleito com o 

legislativo  

“Fico honrada 
dos pares me colo-
carem nessa posi-
ção. Estamos dia-
logando com todos 
os vereadores, para 
encontrarmos con-
senso dentro da 
Casa. É importan-
te que posamos 
caminhar juntos, 
para que tenha-
mos um legislativo 
mais fortalecido e 
conectado com o 
que a cidade espe-
ra de nós”

ANDREIA REZENDE, 
vereadora do Avante, 
sobre sua condição de 

favorita a ser eleita 
presidente da Câmara 

em 1º de janeiro

Diferente do que disse à coluna Giro do 
jornal O Popular – de que ao votar proje-

tos do prefeito observaria se teriam viés de 
esquerda e, se assim fosse, votaria contra – o 

vereador eleito por Goiânia, Major Vítor Hugo 
(PL), disse no dia 19 de dezembro, durante a 
diplomação dos eleitos, que a Constituição 

Federal, a Constituição do Estado de Goiás e 
a Lei Orgânica do Município de Goiânia será 
a tríade “que une os parlamentares, indepen-

dente de ideologias”. E finalizou: “Que sejamos 
os mais técnicos e detalhistas possíveis na 

análise das proposituras legislativas que nos 
forem submetidas”. 

Discurso espelhado

Chamou atenção um trecho, em especial, 
da declaração do vereador eleito por Goiânia, 
Major Vítor Hugo (PL), feita em vídeo publica-
do em suas redes sociais, no imbróglio interno 
com o senador Wilder Morais. Segundo Vítor 
Hugo, quando das tratativas para que Márcio 
Corrêa se filiasse ao PL para disputar a Prefei-
tura de Anápolis, Wilder teria sido contra. E, 

depois, foi convencido sobre o projeto. 

Repercussão

Tem oportunidade de trabalho neste fim de 
ano. A empresa GAE Construção e Comer-
cio LTDA, está CONTRATANDO: Operador 

de motosserra: 2 VAGAS - Operador de 
Máquina Leve (roçadeira): 6 vagas - Auxiliar 
de jardineiro: 23 vagas (p/ essa função não 

necessita e experiência). 
BENEFÍCIOS: Vale alimentação, Vale Trans-

porte, Seguro de vida.
ENVIAR CURRÍCULO PARA: 

WhatsApp: (62) 9 8245-6333 - Ou procurar 
na sede da empresa na Av. Miguel Abrão 
Dib, nº 102, ao lado do CEASA. Ou pelo 

e-mail: daniela.santos@admltda.com.br

JORNADA DE TRABALHO: Segunda a Sexta

Oportunidade de trabalho
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ORISVALDO PIRES

A tendência de crescimento 
apresentada desde as eleições 
de 2020 e o desempenho nas 
urnas no pleito de 2024 estabe-
lecem o Partido Liberal como a 
maior força política de Anápo-
lis. O partido é o campeão de 
votos na disputa proporcional, 
subiu da 6ª para a 4ª posição 
em número de filiados [com o 
maior crescimento quantita-
tivo], ampliou de 1 para 2 ve-
readores na Câmara, e elegeu 
o prefeito com 106.263 votos, 
58,56% do total. 

Em 2020, no pleito realiza-
do em plena pandemia da Co-
vid-19, o PL elegera apenas um 
vereador, Hélio Araújo, com 
1.504 votos (0,84%). Naque-
la oportunidade, foi apenas o 
13º colocado em número de 
votos conquistados na eleição 
proporcional, com 5.826 votos 
(3,24%). Era o 6º partido com 
maior número de eleitores 
filiados, 1.787 (6,86%). Sem 
candidato a prefeito nem a vi-
ce-prefeito, teve apenas 161 
votos de legenda (0,09%). 

As eleições presidenciais 
de 2022 estabelecem um para-
doxo entre os resultados geral 
do país e do estado de Goiás. 
O candidato Lula (PT) ganhou 
a eleição no geral com 50,90% 
dos votos, ante 49,10% do can-
didato Jair Bolsonaro (PL). 
Entretanto, em Goiás, o can-
didato do PL superou o petista 
com larga vantagem: 58,71% a 
41,29%. Em Anápolis, a vanta-
gem do liberal foi esmagadora: 
70,59% a 29,41%. 

Esses números consolida-
ram uma tendência de com-
portamento político que os 
goianos e anapolinos vinham 
construindo mesmo quando o 
PT governou o país por 16 anos 
(dois governos Lula e um go-
verno e meio de Dilma Rous-
seff). Naquele período, embo-
ra os candidatos do PT tenham 
se elegido para presidente, es-
pecificamente em Goiás e em 
Anápolis ficavam atrás de seus 
concorrentes. Naquela época, 
PT e PL eram aliados no âm-
bito nacional. Nos dois man-
datos de Lula, seu vice era o 
empresário José Alencar (PL). 
Nas duas disputas presiden-
ciais do PL, com Jair Bolsonaro 
(2018 e 2022), ambas contra o 
PT, Goiás e Anápolis lhe deram 
as maiores votações. 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Em 2024 o PL elegeu apenas 

27 prefeitos, num universo de 
246 municípios goianos. E viu 
os partidos aliados ao governa-
dor Ronaldo Caiado (UB) ele-
ger mais de 200 prefeitos. Mas, 
em Anápolis, elegeu o prefei-
to, Márcio Corrêa [com apoio 
direto de Jair Bolsonaro], em 

confronto direto com o arquir-
rival PT, fato inédito alcançado 
pelos liberais na cidade. 

O prefeito eleito Már-
cio Corrêa obteve a segunda 
maior votação quantitativa da 
história eleitoral de Anápolis, 
com 106.263 votos [58,56% do 
total de votos válidos], fican-
do atrás apenas da reeleição 
de Antônio Gomide (PT) em 
2012, quando o petista alcan-
çou 167.196 votos, 88,93% dos 
votos válidos. 

Uma rápida avaliação sobre 
a proporcionalidade dos vo-
tos obtidos pelos candidatos a 
prefeito que disputaram o se-
gundo turno em Anápolis, pos-
sibilita projetar os desafios que 
são impostos a Márcio Corrêa 
em seus quatro anos de gover-
no. Considerados os 292.665 
eleitores aptos a votar em 2024 
em Anápolis, o candidato do 
PL obteve 36,31% dos votos. 
Ou seja, 63,69%, por diver-
sos motivos não votaram nele 
[eleitores do outro candidato, 
brancos, nulos e ausentes].

CRESCIMENTO
Nas eleições de 2024, o Par-

tido Liberal é o 1º em votos na 
eleição proporcional, obte-
ve 16.401 votos (8,46%), uma 
evolução de 10.575 votos em 
relação a 2020, crescimento de 
5,22 pontos percentuais. Mil 
votos a mais que o segundo 
colocado, o PT (15.401/7,95%). 
Em comparação com 2020, seu 
número de filiados aumentou 
53,11%, de 1.787 para 2.736 
(dados do T.R.E. de novem-
bro/2024). De julho a novem-
bro de 2024 cresceu 20,69% em 
número de filiados. 

No período de 2020 a 2024 o 
Partido Liberal é o partido que 
mais teve crescimento de vo-
tos de legenda, quando o voto 
para vereador não é dado para 
o candidato, mas para o núme-
ro do partido. Há quatro anos o 
PL somou apenas 161 votos de 
legenda (0,09%), e figurava na 
parte baixa do ranking dos par-
tidos neste quesito. Agora, em 
2024, o partido chegou a 1.700 
votos de legenda (0,88%), fi-
cando apenas atrás do PT, que 
alcançou 2.317 votos (1,2%). 

Em resumo, o PL elegeu o 
prefeito Márcio Corrêa, levan-
do o partido ao comando da ci-
dade pela primeira vez em sua 
história. Dobrou o número de 
cadeiras na Câmara Municipal 
de uma eleição para a outra: 
de 1 para 2. E teve o segundo 
maior aumento em número 
de eleitores: 20,69%. Obteve o 
maior número de votos na elei-
ção proporcional: 16.401. E su-
biu de 161 para 1.700 votos de 
legenda, aumento de 995,90%. 
E, com o vereador Hélio Araú-
jo, ocupa a suplência do sena-
dor Wilder Morais. 

O Partido dos Trabalha-
dores, mesmo com os reve-
ses eleitorais de 2016, 2020 
e 2024, na eleição para pre-
feito, é a segunda maior 
força política de Anápolis 
após o pleito de 2024. Na 
disputa proporcional, ob-
teve a segunda maior vo-
tação: 15.401 (7,95%), um 
crescimento de 30,33% em 
comparação com 2020. 
Perdeu 1,61% de filiados, 
mas figura como o segun-
do no ranking, com 2.903 
(11,48%). É o campeão de 
votos de legenda em 2024, 
com 2.317 (1,2%). Neste 
quesito, considerando o 
período 2020-2024, cresceu 
0,83%. E elegeu dois vere-
adores: Marcos Carvalho 
e Rimet Jules. O PT conta 
com um deputado estadual 
(Antônio Gomide) e um fe-
deral (Rubens Otoni). 

O MDB, segundo as es-
tatísticas, ocupa posição de 
destaque como força políti-
ca em Anápolis. Depois de 
Adhemar Santillo, prefei-
to de 1997-2000, o partido 
volta a compor o comando 
majoritário da cidade, com 
a eleição do vice-prefeito 
Walter Vosgrau. Embora 
tenha reduzido número de 

votos na eleição propor-
cional nos últimos quatro 
anos, de 13.166 (7,32%) 
para 11.879 (6,13%). E em 
votos de legenda, de 885 
(0,49%) para 180. Márcio 
Corrêa, suplente do depu-
tado federal Célio Silveira 
(MDB), teve oportunidade 
de exercer o mandato em 
Brasília por quatro meses, 
em 2023, ainda pelo MDB. 
Em 2024, se filiou ao PL. 

O MDB manteve as duas 
cadeiras na Câmara Mu-
nicipal. Reelegeu o verea-
dor com a maior votação 
do pleito [José Fernandes, 
4.222 votos, oriundo do 
PSB] e Seliane da SOS. O 
partido em Anápolis, além 
do vice-prefeito eleito, con-
tra com um deputado es-
tadual anapolino, Amilton 
Filho. 

O Partido Progressis-
tas (PP), entre os chama-
dos grandes, é o que teve 
a queda mais significati-
va de votos. Em 2020 ele-
geu o prefeito, Roberto 
Naves e, em 2024, sequer 
teve candidato majoritá-
rio. Na disputa proporcio-
nal, foi o campeão de vo-
tos: 21.685 (12,06%). Em 
2024 é o 7º colocado, com 

12.669 (queda de 41,58%). 
A redução dos votos de 
legenda foi ainda maior. 
Em quatro anos o PP caiu 
de 2.591 votos de legenda 
(1,44%) para 251, perda de 
91,31%. No legislativo per-
deu uma cadeira. Há qua-
tro anos havia elegido a 
maior bancada, com 3 ve-
readores. Em 2024, elegeu 
dois: Luzimar Silva e Alex 
Martins.

Nos últimos quatro 
anos, além do PSDB, o par-
tido que mais regrediu é 
o Partido Verde. Embora 
mantenha a liderança em 
número de filiados [3.056, 
neste quesito teve queda 
de 1,10%], o PV teve queda 
vertiginosa do número de 
votos de 2020 para 2024. 
Baixou de 15.603 (8,68%) 
há quatro anos, para 1.254 
(0,65%) em 2024. Em votos 
de legenda caiu de 228 para 
29. Redução de 91,96%. Na 
eleição recém-concluída 
não figurou em chapa ma-
joritária e perdeu as duas 
cadeiras que havia elegido 
em 2020 (Domingos Paula 
e Edmilson Ferre). Domin-
gos se reelegeu pelo PDT e 
Edmilson não teve sucesso 
na disputa.

Com 2
Agir
Avante
MDB
PL
PP
PSD
PT
Republicanos

Com 1
Cidadania
PDT
Podemos
PRD
PRTB
PSB
União

Desempenho em 2024 torna o PL 
a maior força política de Anápolis

Oscilações de PT, PV, 
MDB e PP em 4 anos

Partido elegeu dois vereadores, nas eleições superou a casa dos 12 mil votos e já faz planos para campanha de 2026

PERFIL PARTIDÁRIO

Número de vereadores 
eleitos por partido

PL – 16.401
PT – 15.401
PSD – 14.834
Avante – 14.066
Republicanos – 13.719
PRD – 13.298
PP – 12.669
Agir – 12.014
MDB – 11.879
PDT – 11.498

Top 10 dos 
campeões de 

votos em 2024
PT – 2.317
PL – 1.700
União Brasil – 492
PDT – 344
PP – 251

Top 5 dos 
campeões de 

votos de legenda
PV – 3.056
PT – 2.903
PSDB – 2.799
PL – 2.736
MDB – 2.121
(* T.R.E. – Nov/2024)

Top 5 em maior 
número de 

filiados
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EDUCAÇÃO INFANTIL

Parque dos Pirineus recebe o 8º 
CMEI construído na atual gestão

Líderes evangélicos de Goiás se reúnem 
com Caiado no Palácio das Esmeraldas

Novo Centro Municipal de Educação Infantil foi entregue na manhã de sábado, 21, e amplia vagas já em janeiro/2025

Governador reforça parceria com igrejas e diz que sempre teve mãos estendidas de todo segmento evangélico 

DA REDAÇÃO
Colaborou Orisvaldo Pires

A Prefeitura de Anápolis 
inaugurou, na manhã de sába-
do, 21, o 8º Centro Municipal 
de Educação Infantil (CMEI) 
construído na atual gestão. A 
unidade leva o nolme da Pro-
fessora Adriana de Lima Silva e 
Cruz. O ato foi coordenado pelo 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos). Com as presenças do 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD), a primeira-dama e de-
putada estadual Vivian Naves 
(PP), secretários municipais e 
profissionais que vão atuar na 
unidade, que já receberá alu-
nos a partir de janeiro de 2025. 

O novo CMEI foi construí-
do com tecnologia do Sistema 
Concreto-PVC, que reduz em 
mais de um terço o tempo da 
obra em relação ao método 
convencional. A estrutura dis-
põe de 11 salas, das quais cinco 
serão destinadas às aulas, dois 
berçários, duas para repouso e 
outras duas para atendimen-
to maternal. A estrutura ainda 
tem playground e cinco solá-
rios, que são espaços para con-
vivência das crianças e profis-
sionais da educação. 

A unidade foi construída 
numa área de 7 mil metros 
quadrados e tem 1,5 mil metros 
quadrados de área construí-
da, divididos entre as 11 salas, 
pátio coberto, estacionamento 
acessível, banheiros, refeitório, 
lavanderia, rouparia e espaços 
de administração. O investi-
mento é de R$ 3,924 milhões. 

“Na nossa gestão, fizemos 
oito novos CMEIs, nos bairros 
Pedro Ludovico, Santo Antônio, 
Nova Aliança, Campos Elíseos, 

Vila Fabril, Vila São Vicente, no 
Jardim Promissão - que está em 
fase final de obras – e aqui no 
Parque dos Pirineus. Esse era 
um sonho antigo dos morado-
res, que agora não precisarão 
mais atravessar rodovias para 
deixar seus filhos nas creches”, 
disse o prefeito Roberto Naves. 

A primeira-dama e deputa-
da estadual Vivian Naves elo-
giou a qualidade da unidade 
e comemorou a abertura de 
novas vagas. “Já imagino aqui 
250 crianças aproveitando tudo 
isso. Desejamos o melhor para 
nossos estudantes e lutamos 
nestes oito anos para garantir a 
estrutura mais adequada para 
o desenvolvimento das nossas 
crianças.” 

O CMEI do Parque dos Piri-
neus está totalmente equipado 
e homenageia Adriana de Lima 
Silva e Cruz, professora que le-
cionou por quase 20 anos na 
rede municipal de educação. A 
homenagem partiu da comu-
nidade local, docentes e ex-do-
centes, além de estudantes. 

EDUCAÇÃO
Nos oito anos da gestão Ro-

berto Naves, foram construídas 
ou reconstruídas 36 unidades 
educacionais, entre escolas e 
CMEIs. Na educação infantil, 
o CMEI do Jardim Promissão 
está em fase final de obras e 
será inaugurado no primeiro 
semestre de 2025. 

Passam por reconstrução 
completa o Jandira Bretas, na 
Vila João Luiz de Oliveira; Air 
Borges, na Vila Norte; Maura 
Helena, na Nova Vila; e a refor-
ma e ampliação do Cmei Arnal-
do Steckelberg, no Bairro São 
Lourenço. 

Também estão em constru-
ção escolas municipais no Setor 
Industrial Munir Calixto e Vila 
Fabril. Estão prontas para serem 
inauguradas escolas do Setor 
Summerville e no Jardim Prima-
vera. Já foi concluída a reforma 
e ampliação da Escola Munici-
pal Gomes Santana Ramos, em 
Souzânia, bem como da Moacyr 
Romeu Costa, no Paraíso; e Tasso 
Barros Villela, no JK Nova Capi-
tal. 

Passam por obras de grande 
monta as escolas Dinalva Lopes, 
na Vila Esperança; Rodolf Mikel 
Ghannam, no Paraíso; Realino 
José de Oliveira, no Jandaia; e 
Lions Anhanguera, na Vila For-
mosa.  

“Qualquer demanda que exis-

ta no nível fundamental será to-
talmente contemplada com essas 
obras. No ensino infantil, vamos 

praticamente zerar o déficit que 
existe hoje”, destacou a secretária 
de Educação, Flávia Fernanda.

DA REDAÇÃO	

O governador Ronaldo Caiado 
reforçou seu agradecimento ao seg-
mento evangélico e disse que este 
apoio foi fundamental para que o 
estado hoje seja referência em se-
tores como educação, saúde e segu-
rança pública. O discurso ocorreu 
durante confraternização na quin-
ta-feira, 19, com representantes da 
Assembleia de Deus Madureira, 
Igrejas Fonte da Vida, Deus Centro-
-Oeste, Missão Adorai Internacional 
e Impactados.

"Vocês foram partícipes de todo 
esse processo de evolução da mi-
nha carreira política. E hoje, neste 
momento, quero compartilhar com 
vocês os alcances que tivemos nesse 

decorrer", afirmou Ronaldo Caiado, 
que estava acompanhado do vice-
-governador Daniel Vilela. 

"Meu muito obrigado e o reco-
nhecimento carinhoso de que nos 
momentos difíceis sempre recor-
ri a vocês. De quem sempre tive 
as mãos estendidas para superar 
dificuldades", afirmou o chefe do 
Executivo goiano ao relembrar as 
dificuldades superadas no início da 
gestão, em 2019. "Faço questão de 
repetir isso porque as pessoas quan-
do esquecem é sinal que às vezes 
não têm o sentimento da gratidão", 
acrescentou. 

O governador ainda fez questão 
de reforçar a atuação do segmento 
evangélico na área social. "O traba-
lho que Gracinha (Caiado – primei-

Unidade tem área total de 7 mil m², 1,5 mil m² construídos, e aporte de R$ 3,924 milhões do Anápolis Investe 

Roberto Naves, Márcio Cândido, Vivian Naves, secretários e 
profissionais, durante cerimônia de inauguração do CMEI

BRUNO VELASCO

WALTER FOLADOR

ra-dama e coordenadora do Goiás 
Social) tem feito é em parceria com 
todos vocês, o que coloca Goiás com 
o menor percentual de pessoas na 

extrema pobreza", disse Caiado. 
Ao falar em nome de todas as 

igrejas, o presidente da Igreja As-
sembleia de Deus Madureira Mi-

nistério Campinas, bispo Oídes José 
do Carmo, reforçou as bençãos ao 
governador e todo o seu governo. 
"Caiado tem sido parceiro e muito 
respeitoso para com o nosso seg-
mento e nós estamos aqui para re-
conhecer isso", declarou. 

Oídes pontuou que a gestão de 
Caiado tem realizado uma semeadu-
ra que gera uma boa colheita e que 
se destaca no país. "E a gente se sente 
muito feliz porque como goianos fa-
zemos parte desse momento de vitó-
ria do Estado", afirmou. O que para 
ele é importante, pois esse momento 
propicia a todo segmento “desfrutar 
de liberdade e paz para viver o evan-
gelho e não perder o rumo que Deus 
traçou para o seu povo na terra", su-
blinhou. (Com informações Secom)
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Células-tronco reescrevem
o futuro da medicina

Patrick de Noronha           

O campo da medicina re-
generativa com células-tronco 
está vivenciando um momen-
to crucial. Atualmente, mais 
de 100 ensaios clínicos estão 
em andamento, explorando 
tratamentos para diversas con-
dições debilitantes. Esse pro-
gresso representa uma virada 
significativa em uma área que 
enfrentou controvérsias éticas 
e políticas por décadas.

Um exemplo marcante é o 
caso de Andrew Cassy, diag-
nosticado com Parkinson em 
2010. Em 2024, ele participou 
de um estudo pioneiro na Su-
écia, onde neurônios deriva-

dos de células-tronco embrio-
nárias foram implantados em 
seu cérebro. Esse caso ilustra o 
potencial transformador dessa 
tecnologia.

Os ensaios atuais, embora 
pequenos e focados principal-
mente na segurança, já mos-
tram resultados promissores. 
No entanto, desafios persistem, 
como determinar as células 
mais adequadas para cada pro-
pósito e evitar a necessidade de 

imunossupressores.
O progresso na área de célu-

las-tronco tem sido constante 
o ano 1987 marcou o primeiro 
transplante usando neurônios 
de fetos,

em 2014, ocorreu o desen-
volvimento das primeiras célu-
las de ilhotas funcionais a partir 
de células-tronco embrionárias 
humanas e 2024 testemunha 
mais de 100 ensaios clínicos em 
andamento.

Áreas promissoras
Doença de Parkinson, os 

ensaios clínicos mostram re-
sultados animadores, com in-
dícios de eficácia e segurança 
em tratamentos usando células 
progenitoras A9 derivadas de 
células-tronco embrionárias.

Epilepsia, um estudo da 
Neurona Therapeutics de-
monstrou redução significativa 
na frequência de convulsões 
em pacientes com epilepsia re-

fratária, utilizando interneurô-
nios derivados de células-tron-
co.

Diabetes tipo 1, ensaios da 
Vertex Pharmaceuticals apre-
sentam resultados encorajado-
res. Alguns participantes não 
necessitaram mais de injeções 
de insulina após o tratamento 
com células de ilhotas deriva-
das de células-tronco.

Desafios persistentes
Apesar dos avanços, algu-

mas áreas ainda enfrentam 
obstáculos significativos. O tra-
tamento de doenças cardíacas, 
por exemplo, continua desa-
fiador devido à complexidade 
do órgão e à natureza do dano 
tecidual. Este panorama da 
medicina regenerativa com cé-
lulas-tronco revela um campo 
em rápida evolução, com pro-
messas de tratamentos inova-
dores para condições até então 
consideradas intratáveis. En-
quanto os desafios persistem, 
os avanços recentes oferecem 
esperança para milhões de pa-
cientes em todo o mundo.

O campo da medicina 
regenerativa com células-
tronco está vivenciando 
um momento crucial 
com mais de 100 ensaios 
clínicos em andamento, 
explorando tratamentos 
para diversas condições 
debilitantes

Hospital da Suécia prepara agulha para transplantar células no cérebro de uma pessoa para tratar o Parkinson

Quem é o médico saudita suposto
autor do atentado em Magdeburgo?

Patrick de Noronha

O suposto autor do ataque 
mortal em um mercado de Na-
tal na cidade de Magdeburgo, 
na Alemanha, é um refugiado 
saudita de 50 anos, provenien-
te de uma família muçulmana 
xiita, mas que se declara aber-
tamente "ateu" e "anti-islã".

Taleb Jawad al-Abdulmoh-
sen, residente na Alemanha 
desde 2006, é um médico que 
atuava como psiquiatra na ci-
dade de Bernburg, próxima a 
Magdeburgo. Com status de 
refugiado, ele não era conheci-
do por ter simpatias com movi-
mentos jihadistas. O suspeito 
foi detido no veículo usado no 
ataque, sendo acusado de ter 
atropelado transeuntes na sex-
ta-feira no mercado de Natal 
em Magdeburgo, no norte da 
Alemanha, resultando em cin-
co mortes e mais de 200 feridos.

O incidente ocorreu qua-
se exatamente oito anos após 
um ataque semelhante em um 
mercado de Natal em Berlim. 
As autoridades acreditam que 

a data foi escolhida proposi-
talmente. No entanto, diferen-
temente do ataque de 2016 em 
Berlim, este não foi classificado 
como um atentado islamista. 
A ministra do Interior alemã, 
Nancy Faeser, declarou no sá-
bado que o suposto autor do 
ataque é "islamofóbico".

O perfil do suspeito intriga, 
e suas frequentes manifesta-
ções nas redes sociais traçam 
o retrato de um homem que se 

sente perseguido, rompeu com 
o islã e, ao contrário, denuncia 
os "perigos" de uma islamiza-
ção da Alemanha. Originário 
de uma família xiita da cidade 
de Hofouf, na província majo-
ritariamente xiita de al-Ahsa, 
no leste do reino saudita, ele 
chegou à Alemanha em 2006 e 
obteve o status de refugiado em 
2016.

Extrema-direita alemã

Alguns meios de comunica-
ção sugerem que ele tem co-
nexões com a extrema-direita 
alemã. De qualquer forma, era 
conhecido na comunidade de 
emigrados sauditas na Alema-
nha.

Taha al-Hajji, da Organi-
zação Euro-Saudita para os 
Direitos Humanos (ESOHR), 
sediada em Berlim, descreveu 
o suspeito como "uma pessoa 

psicologicamente perturbada 
e excessivamente pretensiosa". 
Ele afirmou que "certamente 
não se trata de um atentado 
motivado" pela religião. Segun-
do al-Hajji, o suspeito era "ba-
nido" da diáspora saudita na 
Alemanha, onde era conhecido 
por ajudar solicitantes de asilo, 
especialmente mulheres.

Redes sociais
Em agosto passado, ele 

escreveu em sua conta no X 
(antigo Twitter): "Existe um 
caminho para a justiça na 
Alemanha sem explodir uma 
embaixada alemã ou degolar 
aleatoriamente cidadãos ale-
mães? Procuro esse caminho 
pacífico desde janeiro de 2019 
e não o encontrei. Se alguém 
o conhece, por favor, me infor-
me". Na mesma publicação, ele 
denunciava "os crimes come-
tidos pela Alemanha contra os 
refugiados sauditas e a obstru-
ção da justiça, não importa a 
quantidade de provas que lhes 
apresentemos".

Ataque ao Mercado de Natal na Alemanha resultou em cinco mortes e mais de 200 feridos

Zelensky divulga encontro com diretor
da CIA para reforçar guerra contra a Rússia

Patrick de Noronha

O presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, revelou ter 
se reunido com o diretor da 
CIA, William Burns, em territó-
rio ucraniano. Essa divulgação 
é incomum, considerando o 
contexto da invasão russa.

Zelensky compartilhou a in-

formação através de uma men-
sagem no Telegram, destacan-
do que esta foi a última visita de 
Burns à Ucrânia como diretor 
da CIA. O presidente ucraniano 
expressou gratidão pelo apoio 
recebido, mencionando que 
houve diversos encontros entre 
eles durante o conflito.

O líder ucraniano enfatizou 

que, geralmente, tais encontros 
não são divulgados publica-
mente. Ele revelou que as reu-
niões ocorreram em diversos 
locais, incluindo a Ucrânia, pa-
íses europeus, América e outras 
partes do mundo, sempre man-
tidas em sigilo.

Os Estados Unidos têm sido 
o principal aliado da Ucrânia, 

fornecendo significativo supor-
te financeiro e militar desde o 
início da invasão russa, há qua-
se três anos. Além disso, espe-
cula-se que Washington tenha 
compartilhado regularmente 
informações de inteligência 
militar para auxiliar na defesa 
ucraniana.

William Burns deve deixar 

seu cargo como diretor da CIA 
após a transição de poder para 
o presidente eleito Donald 
Trump. Zelensky divulgou uma 
fotografia do aperto de mãos 
com Burns diante do brasão de 
Estado ucraniano, marcando o 
último encontro entre ambos 
antes da saída de Burns do car-
go.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Episódio histórico: 
90,5% da população 
de Campos Verdes 
aprovam gestão Naves

Redação

O prefeito de Campos Ver-
des, Haroldo Naves, encerra 
seu mandato em 2024 com 
uma marca impressionante: 
90,5% da população aprova 
seu trabalho à frente do mu-
nicípio. O dado, revelado por 
uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Gazeta de Pesquisas 
no dia 19 de dezembro, destaca 
a confiança da população em 
sua administração. Foram apli-
cados 400 questionários, com 
margem de erro de 4,8 pontos 
percentuais e confiabilidade de 
95%, consolidando o prefeito 
como uma das lideranças po-
líticas mais bem avaliadas da 
história da cidade.

A pesquisa revelou ainda 
que 92,5% dos moradores se 
dizem muito satisfeitos ou sa-
tisfeitos em viver em Campos 
Verdes. Este sentimento reflete 
o impacto das políticas públi-
cas implementadas por Ha-
roldo Naves, que, desde 2017, 
trouxe investimentos de R$ 170 

milhões para a cidade. Entre 
as conquistas, estão obras de 
infraestrutura que transfor-
maram a qualidade de vida 
dos moradores, consolidan-
do Campos Verdes como um 
exemplo de gestão municipal 
eficiente.

Caiado e Daniel
Comparativamente, a apro-

vação de Haroldo supera a ava-
liação de outras importantes 
lideranças. Enquanto 60% dos 
moradores de Campos Verdes 
aprovam a gestão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, e 
88,5% aprovam o governador 
Ronaldo Caiado, o índice do 
prefeito reforça seu legado 
como uma liderança que soube 
ouvir e atender às demandas 
da população.

Além disso, 58% dos entre-
vistados disseram que se as 
eleições para o governo esta-
dual fossem hoje, votariam 
em Daniel Vilela (MDB) e 16% 
votariam em Marconi Perillo 
(PSDB).

Taxa do lixo é 
sancionada pelo 
prefeito de Goiânia
e vai vigorar a
partir de abril
Redação

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz (Solidariedade) san-
cionou a lei que institui a Taxa 
de Limpeza Pública, conhecida 
como "Taxa do Lixo". A legisla-
ção estabelece cobranças anu-
ais por domicílio, com valores 
variando entre R$ 258 e R$ 1,6 
mil.

Em entrevista à TV Anhan-
guera, o prefeito eleito, Sandro 
Mabel, afirmou que o imposto 
refletirá na qualidade dos ser-
viços oferecidos. "A população 
vai entender quando ver a ci-
dade limpa, o lixo sendo reco-
lhido", disse.

Estão isentos do pagamen-
to imóveis avaliados em até R$ 
173,4 mil.

A taxa poderá ser paga em 
parcela única, com desconto 
de 10% para pagamentos à vis-

ta, ou poderá ser parcelada em 
até 12 vezes

A cobrança da taxa será anu-
al, isolada ou conjuntamente 
com o Imposto sobre a Proprie-
dade Predial e Territorial Urba-
na (IPTU/ITU)

Em 2025, a cobrança come-
çará em 1º de abril, pois a lei 
entra em vigor 90 dias após a 
publicação

Os valores arrecadados se-
rão destinados ao custeio das 
atividades de manejo de resí-
duos sólidos

A taxa não será cobrada de 
geradores de resíduos sólidos 
de saúde

A taxa não será cobrada de 
geradores de resíduos de cons-
trução civil e demolição, nem 
de quem presta serviços de re-
colhimento desses resíduos

Ajustes poderão ser feitos 
por meio de decretos

Haroldo Naves: gestão aprovada em Campos Verdes

Decisão anterior 
determinava a 
nomeação imediata de 
631 professores, mas 
Judiciário considerou o 
impacto financeiro ao 
reformar sentença. O 
presidente do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJ-
GO), desembargador 
Carlos França, acolheu sábado o recurso da Procuradoria-
Geral do Estado de Goiás (PGE-GO) e suspendeu a 
decisão anterior que obrigava o Estado a nomear, no 
início de fevereiro, 631 professores aprovados no último 
concurso. Com essa nova decisão, a Secretaria de Estado 
da Educação (Seduc) poderá manter o cronograma 
original: nomeação da primeira turma, composta por 
316 professores, em fevereiro, e a segunda turma, com 
315 professores, em março. No recurso, a PGE-GO 
argumentou que a decisão anterior imporia ao Estado 
a necessidade de revisar um cronograma planejado há 
anos e que estava sendo executado com rigor, inclusive 
com antecipações administrativas quando possível. Os 
argumentos foram acolhidos pelo desembargador, que 
destacou os impactos financeiros como um ponto crucial. 

lO ex-presidente Jair Bolsonaro 
(foto) agora tem uma loja de 
produtos virtuais. Nela, ele vende 
calçados, óculos, artigos e roupas 
em geral. A Jambol é uma mistura 
de iniciais que quer dizer Jair Messias Bolsonaro. 
Segundo matéria da revista Veja, a Jambol é uma 
microempresa com capital  de 5 mil reais.
lOs empresários Lucieliton Mundim e Tiago Sabino, da 

NOX5 Segurança Cibernética, receberam colaboradores 
da empresa, na última  sexta para a tradicional 
confraternização de fim de ano. Brindaram as conquistas 
deste ano e as expectativas para 2025. 
lO cantor Marrone deu um carro caro para o irmão. Aí, 

estampam como se fosse notícia. A pergunta é: e daí?! 
l’Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se 

humilhar e orar, buscar a minha face e se afastar dos 
seus maus caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei o 
seu pecado e curarei a sua terra’. - Salmos 73:26

TJ-Goiás dá decisão 
favorável à Seduc

Medão
Não se sabe até agora 
porque a OTAN está 
enrolando para aceitar a 
adesão da Ucrânia em suas 
fileiras. Medo dos EUA? 
Medo dos russos? 

Drones
Os ataques por drones 
estão sendo mais eficientes 
nas guerras do que se 
imaginava. Quando 
menos se espera, tem uma 
bomba sob a cabeça. 
E  explode tudo. 

Nadica
Post Malone na Villa Mix. 
Como se diz, nada a ver. 
Nada, nada e nada de novo. 

Especulação
Economistas tradicionais 
são contra a queda de juros 
no Brasil. Será porquê?!! 
Medo de acabar as 
especulações?!

Pessimismo
Um País pessimista. Isso 
mesmo. Nos noticiários, só 
notícias negativas sobre o 
Brasil. Violência, corrupção, 
acidentes. Só, só, só...  

Não mesmo
Se em mais de 500 anos isso 
não foi sanado, não vai ser 
da noite para o dia. 

DesNatal
Os comerciantes reclamam 
a falta de consumidores 
em seus estabelecimentos. 
Bem, é Natal, mas como 
se não fosse.

Carestia
A reclamação maior é a 
carestia em produtos ligados 
ao Natal e Fim de Ano.

Nem pode
Lorota essa do Lula falar 
que o Bacen terá toda 
autonomia do mundo. Não 
é bem assim. Nem pode.

‘POR ISSO QUE QUERO TE DESEJAR BOA SORTE, QUE DEUS TE ABENÇOE. EU QUERO QUE VOCÊ SAIBA QUE JAMAIS, JAMAIS HAVERÁ DA PARTE DA PRESIDÊNCIA  
QUALQUER INTERFERÊNCIA NO TRABALHO QUE VOCÊ TEM QUE FAZER NO BANCO CENTRAL’, PRESIDENTE LULA, EM DEFERÊNCIA  

AO FUTURO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL, GABRIEL GALÍPOLO.

Novas cidadãs goianas na Assembleia 
As empresárias e 
comunicadoras Ângela e 
Rosângela Motta, diretoras da 
Revista Zelo, receberam o título 
de Cidadãs Goianas, no último 
dia 2, na Assembleia Legislativa 
de Goiás. A proposta partiu do 
deputado Coronel Adeilton.  
À frente da Revista Zelo e do 
portal Zelo desde 2006, a dupla se consolidou no universo 
lifestyle, produzindo conteúdo editorial exclusivo online e 
offline, e se tornou referência no mercado editorial goiano.  

Curso de aperfeiçoamento no HMAP 
O Hospital Municipal de Aparecida de Goiânia – Iris 
Rezende Machado (HMAP), gerido pelo Einstein, recebeu 
o credenciamento da Sociedade Brasileira de Cirurgia de 
Joelho (SBCJ) para ministrar o curso de aprimoramento 
médico na área. O aperfeiçoamento terá duração de um 
ano e será ministrado pela equipe de ortopedia da unidade, 
composta por 10 ortopedistas.  Poderão participar do 
processo seletivo ortopedistas com título da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. A taxa de inscrição 
é de 50 reais e deve ser realizada pelo site https://ensino.
einstein.br/ até o dia 27 de dezembro. 
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Divisão do PL pode apressar
adesão de prefeitos ao governo

A divisão do PL de Goiás, 
com os atritos internos ocor-
ridos entre o vice-presidente 
e vereador eleito de Goiânia, 
Major Vitor Hugo e a ala co-
mandada pelo senador Wilder 
Morais, poderá resultar em 
demandada dos 27 prefeitos 
do partido. Muitos dos gesto-
res municipais já procuraram 
o Palácio das Esmeraldas para 
sinalizar interesse em filiação 
ao União Brasil ou MDB ou 
apenas parcerias administra-
tivas.

A crise começou com a ini-
ciativa de Major Vitor Hugo 
acertar encontro do vice-
-governador e candidato às 
eleições de 2026, Daniel Vi-
lela, com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e Waldemar Costa 
Neto, em Brasília. A reação foi 
imediata, por parte do grupo 
de Wilder Morais, integrado 
pelo deputado federal Gustavo 
Gayer e pelo ex-deputado es-
tadual Fred Rodrigues.

Major Vitor Hugo, que pre-
tende disputar vaga ao Senado 
Federal, defende aliança do PL 
com o MDB de Daniel Vilela e 
com o União Brasil de Ronal-
do Caiado, mesmo após as di-
vergências que ocorreram nas 
eleições de 2024. Vitor Hugo 
atribuiu ao grupo de Wilder o 
fraco desempenho no pleito 
deste ano.

Márcio Correa, prefeito 
eleito de Anápolis – terceiro 
maior colégio eleitoral do Es-
tado, foi o primeiro gestor do 
PL a buscar parceria adminis-
trativa com o governo Caiado/
Daniel. Ele, inclusive, tem ori-
gem política no MDB, partido 
que indicou seu vice em 2024. 
Não será surpresa se Correa 
trocar o PL e MDB, em solida-

riedade a Vitor Hugo.
Outros prefeitos, como Si-

mone Ribeiro, de Formosa; 
Maycllyn Carreiro, de Morri-
nhos; Dr. Antônio, Avelinópo-
lis; Daniel Júnior, Bom Jesus 
de Goiás; Disterro Santos, de 
Britânia; Garibaldo Neto, de 
Buriti Alegre; Jacó Rotta, Ca-
beceiras de Goiás; Douglas 
Sertório, de Campo Alegre de 
Goiás; Chico Vaca, de Corum-
bá de Goiás; Dr. Luiz Otávio, 
de Cristalina; Deni Santana, 
de Damianópolis: Wivviane 
Duarte, de Gameleira de Goi-
ás; Dr, Conin, de Indiara; Elder 
Barcelos, de Mambaí de Goiás; 

Carlinhos do Mangão, de Novo 
Gama; Rodrigo Fonseça, de 
Ouro Verde; Marly Rodrigues, 
de Portelândia; Victor Paren-
te, Santa Fé de Goiás devem 
se aproximar do Palácio das 
Esmeraldas.

Diálogo
O governador Ronaldo 

Caiado, que deve renunciar ao 
mandato em março de 2026 
para disputar a Presidência da 
República, já sinalizou ao vice, 
Daniel Vilela, que vai assumir 
o cargo, a tarefa de diálogo 
com os prefeitos eleitos. As-
sim, Vilela, que vai concorrer à 

reeleição, deve iniciar conver-
sações com prefeitos de parti-
dos que não estão na base do 
governo, como o PL.

Embora as eleições estejam 
distantes, Vilela quer o apoio 
do PL, partido com maior tem-
po na propaganda de rádio e 
televisão, já que conta com 99 
deputados federais.

O pontapé do Major Vitor 
Hugo em busca de aproxima-
ção do PL com o MDB de Da-
niel Vilela vai contribuir com 
as parcerias do governo de 
Goiás e com os prefeitos bol-
sonaristas. 

A expectativa no Palácio 

das Esmeraldas é a de que, ar-
refecido o ânimo da divergên-
cia entre os bolsonaristas, as 
conversas prossigam na dire-
ção do acordo PL/MDB visan-
do as eleições de 2026.

Em vídeo, o vice-governa-
dor Daniel Vilela disse que 
conversou com o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro sobre o cená-
rio político geral, sem se aten-
der a aliança visando a disputa 
eleitoral em Goiás. Ele revelou 
que, na Câmara Federal, con-
viveu com Jair Bolsonaro, que 
também era paramentar.

Gustavo Gayer e Major Vitor Hugo: protagonistas da crise do PL goiano

Maioria dos 27 prefeitos 
do partido buscam 
aproximação com o 
Palácio das Esmeraldas 
em busca de parcerias 
administrativas

Gustavo Gayer abre guerra contra 
Vitor Hugo e implode o PL em Goiás

Cloves Reges

O deputado federal Gus-
tavo Gayer, presidente do PL 
metropolitano, declarou guer-
ra ao vereador eleito de Goiâ-
nia, ex-deputado Major Vitor 
Hugo, que é também vice-pre-
sidente do partido em Goiás. 
O motivo, segundo o próprio 
deputado, um dos mais radi-
cais bolsonaristas na atuali-
dade, teria sido o fato de Vitor 
Hugo ter intermediado uma 
reunião entre Jair Bolsonaro e 
o vice-governador Daniel Vi-
lela. Para Gayer, o correligio-
nário teria, sem autorização 
do diretório goiano, tratado de 
apoio a Vilela em 2026, o que 
é negado pelo vereador mais 

votado de Goiânia nas últimas 
eleições.

Segundo bastidores, Jair 
Bolsonaro, ao tomar conheci-
mento da contenda em Goiás, 
teria ligado para o presidente 
do PL goiano, senador Wilder 
Morais, e exigido que fosse 
colocado um ponto final na 
briga interna. As informações 
são de que o ex-presidente não 
irá admitir que Vitor Hugo seja 
tratado como “traidor”, já que 
foi ele mesmo quem deu sinal 
verde para a reunião com Da-
niel Vilela. O ex-deputado é 
muito próximo de Bolsonaro 
e foi líder do ex-presidente na 
Câmara dos Deputados.

Ao tomar conhecimento do 
encontro, Gustavo Gayer teria 

publicado nota em nome do 
diretório municipal do parti-
do, onde repudia a atitude de 
Vitor Hugo e o ameaça de ex-
pulsão do partido. Vitor Hugo, 
por seu turno, chamou a nota 
de autoritária e ironizou Gayer, 
fazendo referência a países 
onde as lideranças são auto-
cráticas. Hugo disse que de-
fende a liberdade de expressão 
e a liberdade de pensamento, 
e sustentou que Bolsonaro, em 
momento algum, foi induzido 
a receber ou a conceder a Da-
niel Vilela a medalha que ele 
costuma presentear quem ele 
admira.

Num vídeo extenso, Gayer 
alega que Bolsonaro teria sido 
enganado e afirma que ele 

não conhecia Daniel Vilela, o 
que não parece crível, já que 
o emedebista foi colega do 
ex-presidente na Câmara dos 
Deputados, além, claro, de ser 
vice-governador do estado go-
vernado por Ronaldo Caiado, 
um dos principais nomes da 
direita na atualidade. Os argu-
mentos de Gayer sugerem que 
Bolsonaro seria uma espécie 
de manipulável, sem condi-
ções cognitivas de tomar suas 
próprias decisões, o que não 
parece ser o caso.

Desagregador
Nos bastidores, é quase 

um consenso que a conduta 
do deputado federal Gusta-
vo Gayer, um dos principais 

nomes do PL e aliado intran-
sigente do ex-presidente, não 
tem ajudado o partido a am-
pliar sua base de apoio. Ao 
contrário, dizem os próprios 
correligionários do liberal, o 
radicalismo de Gayer aprofun-
da o isolamento do partido e, a 
exemplo do que aconteceu em 
Goiânia e Aparecida de Goi-
ânia, empurra o PL para der-
rotas que têm consequências 
direta no projeto futuro do seu 
presidente em Goiás.

Para analistas, comporta-
mento como o de Gayer impe-
de que o PL de Wilder Morais 
construa alianças capazes de 
viabilizar uma candidatura 
competitiva em Goiás, seja em 
2026 ou 2030. 
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Natal do Bem 2024 tem horário especial 
nas vésperas de Natal e Ano Novo

Redação

O Natal do Bem 2024 vai 
funcionar em horário especial 
nos dias 24 e 31 de dezembro. 
O público poderá se divertir 
na maior festa natalina gratui-
ta do Brasil das 17h às 21h, ou 
seja, o fechamento será duas 
horas mais cedo. Nos dias 25 
de dezembro e 1º de janeiro, 
o funcionamento segue o ho-
rário normal, das 18h às 23h. 
Nesta segunda-feira (23/12), 
o local também estará aberto.

Realizado no Centro Cultu-
ral Oscar Niemeyer (CCON), 
em Goiânia, pelo Governo Es-
tadual, via Goiás Social e Or-
ganização das Voluntárias de 
Goiás (OVG), o Natal do Bem 
2024 já atingiu a marca históri-
ca de um milhão de visitantes. 
Quem ainda não teve oportu-
nidade, pode aproveitar a festa 
natalina até 05 de janeiro de 
2025.

São 30 mil metros quadra-
dos de magia e encantamento, 
com mais de 2,7 milhões de 
luzes. Outros destaques são as 
Vilas do Papai Noel, Gastro-

nômica, dos Doces, de Brin-
quedos e Gelada, com neve 
artificial; além da árvore de 40 
metros. A festa ainda oferece 
12 mil vagas de estacionamen-
to gratuito e linhas exclusi-
vas de ônibus para facilitar o 
acesso.

EnCantar o Natal – Vozes 
de Natal

O espetáculo, dedicado 
especialmente às crianças, 
apresentará músicas de fil-
mes infantis, como Enro-
lados, Frozen, Rei Leão e 
Tarzan. O show ainda trará 
novas versões para clássicos 
nacionais e internacionais 
natalinos e músicas instru-
mentais.

Quando: Segunda-feira 
(23/12), às 20h. Onde: Palá-
cio da Música do Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer

Dueto Sax e Violino
Referência em eventos 

goianos, os músicos Gaby e 
Jorge, que formam o dueto, 
apresentam-se pela segunda 
vez no Natal do Bem 2024. 
O show promete emocionar 
com canções nacionais e in-
ternacionais instrumentais.

Quando: Segunda-feira 
(23/12) às 21h. Onde: Coreto 

do Natal do Bem 2024
Kauã e Renan

Na terça-feira (24/12), a 
dupla Kauã e Renan, que par-
ticipou da atração global The 
Voice Kids, em 2023, fará um 
show com clássicos da música 
caipira e do sertanejo univer-
sitário. Quando: Terça-feira 
(24/12), às 21h. Onde: Coreto 
do Natal do Bem 2024

Natal Brasileiro: Cantoria 
Kids

Formado por crianças com 
idade entre 6 e 12 anos, o 
Cantoria Kids estará no Natal 
do Bem 2024 com o espetácu-
lo “Natal Brasileiro”. Acompa-
nhando da musicista Helen 
Lara, o espetáculo trará can-
ções natalinas.

Quando: Quarta-feira 
(25/12), às 20h. Onde: Palácio 
da Música do Centro Cultural 
Oscar Niemeyer

Rainy Ághata e Regina 
Jardim com Gustavo Ribeiro

As cantoras Rainy Ághata e 
Regina Jardim prometem um 
show com muita brasilida-
de. No repertório, músicas 
que irão da Bossa Nova ao 
samba raiz.

Quando: Terça-feira 
(24/12), às 21h. Onde: Core-
to do Natal do Bem 2024

Um Show de Natal – 
Marcelo Barra

O cantor goiano Marcelo 
Barra apresentará músicas na-
talinas brasileiras e internacio-
nais, além de grandes sucessos 
de sua carreira e composições 

próprias como Araguaia, Sau-
dade Brejeira, Goiás é Mais e 
Goiano de Todo o Canto.

Quando: Quarta-feira 
(1º/1), às 20h. Onde: Palácio 
da Música do Centro Cultural 
Oscar Niemeyer.

Músicos goianos, como Marcelo Barra, são
atrações da penúltima semana do Natal do Bem

Nos dias 24 e 31 de 
dezembro, a maior festa 
natalina gratuita do Brasil 
abre das 17h às 21h

Saúde de Goiânia é 
fortalecida com gabinete de crise

Redação

Com a atuação do Gabinete 
de Crise da Saúde de Goiânia 
e a implementação do Painel 
Observatório, o Governo de 
Goiás avançou no enfrenta-
mento da crise de saúde pú-
blica da capital. Nos primeiros 
23 dias de funcionamento, o 
Gabinete, liderado pela Secre-
taria de Estado da Saúde de 
Goiás (SES-GO), em parceria 

com a Secretaria Municipal de 
Saúde de Goiânia e a comissão 
de transição do prefeito eleito, 
Sandro Mabel, garantiu o enca-
minhamento de 1.336 pacien-
tes para internação em leitos 
hospitalares.

Os resultados dessa atuação 
foram apresentados em cole-
tiva de imprensa realizada na 
sexta-feira (20/12). A média de 
solicitações diárias de UTI foi 
reduzida de 24 para 5; enquan-
to a de enfermaria caiu de 174 
para 78. Na maioria das vezes, 
os pedidos de leitos de UTI fo-
ram atendidos em menos de 24 
horas.

“A gente conseguiu am-
pliar os leitos, principalmente 
no Hospital Ruy Azeredo, que 
abriu 20 leitos de terapia inten-
siva, e reativamos os outros 47 
leitos de UTI que eles já tinham 

no hospital. Também conse-
guimos, por meio de apoio do 
Hospital das Clínicas, abrir 
mais 16 leitos, 10 de UTI pedi-
átrica e 6 de terapia intensiva 
adulto”, informou o titular da 
SES, Rasível Santos, que par-
ticipa das reuniões diárias do 
gabinete de crise.

O secretário destaca que os 
resultados alcançados eviden-
ciam a eficácia da organiza-
ção e da cooperação entre as 
esferas estadual e municipal 
para otimizar o uso dos leitos, 
insumos e todos os recursos 
necessários. “Entramos com a 
organização, que é fundamen-
tal numa crise, porque a gen-
te precisa saber o número de 
internações que tem naquela 
unidade, se realmente aquele 
paciente precisa se internar ou 
se estão pedindo internação 

pra ele porque não tem deter-
minado tipo de medicamento 
ou procedimento que deveria 
ter numa UPA, Cais ou Ciams. 
Essa questão de organização é 
vital para que a gente saia da 
crise com o mínimo de conse-
quências possíveis”, reforçou.

O prefeito eleito da capital, 
Sandro Mabel, também desta-
cou a importância da atuação 
integrada, que foi reforçada 
ainda mais após o processo de 
intervenção do Estado na saú-
de municipal. O gestor pon-
tuou diversas medidas que vêm 
sendo adotadas para mitigar os 
problemas, como a abertura de 
leitos, compra de medicamen-
tos e até a liberação de emen-
das parlamentares.

“Fizemos as ambulâncias 
que estavam paradas no Samu 
voltarem a rodar. Voltou o ho-

mecare, voltou a alimentação, a 
parte de limpeza, a Santa Casa 
está operando, as maternida-
des, a Fundahc está operando 
também”, enfatizou.

Mabel ainda pontuou a pre-
ocupação com a dengue em 
Goiânia e a possibilidade de 
superlotação na saúde muni-
cipal com a chegada do perío-
do de sazonalidade da doença. 
“Nós estamos vendo um au-
mento de casos e os criadouros 
estão soltos pela cidade inteira 
nos lixos que estão jogados nos 
terrenos baldios. Estamos to-
mando providências quanto a 
isso também”, disse. A reunião 
desta sexta-feira contou ainda 
com a presença do interventor 
da saúde municipal, o médico 
Márcio de Paula Leite, e do pró-
ximo secretário municipal de 
Saúde da capital, Luiz Pellizzer.

Por meio do Gabinete 
de Crise da Saúde de 
Goiânia, coordenado pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde, em apenas 23 
dias de atuação foram 
encaminhados 1.336 
pacientes para leitos

Governo de Goiás amplia
serviços nas policlínicas em 2024

Redação

O Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado da Saúde 
de Goiás (SES-GO), ampliou em 
2024 os serviços oferecidos nas po-
liclínicas estaduais nas áreas de ne-
frologia, odontologia e oncologia. 
As unidades em funcionamento 
nas cidades de Posse, Goianésia, 
Quirinópolis, Formosa, Goiás e São 
Luís de Montes Belos realizaram, 

até outubro deste ano, mais de 1,7 
milhão de atendimentos.

Inaugurado neste ano, o Centro 
de Especialidades Odontológicas 
(CEO) da Policlínica Estadual da 
Região Nordeste, em Posse, oferece 
acesso à assistência odontológica 
especializada sem a necessidade 
de deslocamento para outros cen-
tros e atende a população de 31 
municípios. O CEO é o primeiro 
serviço odontológico com abran-

gência macrorregional fora da ca-
pital habilitado pelo Ministério da 
Saúde nas policlínicas estaduais. As 
demais unidades que já realizam 
avaliações bucais também serão 
equipadas para atender outras de-
mandas odontológicas.

Durante a campanha Outubro 
Rosa, dedicada à prevenção do 
câncer de mama, a SES realizou 
a Semana de Portas Abertas para 
reduzir a fila de espera por mamo-

grafias e também oferecer atendi-
mento imediato às mulheres que 
buscavam atendimento espon-
tâneo. “Com ações como essa e a 
ampliação dos serviços oferecidos 
nas policlínicas, Goiás avança na 
luta contra o câncer e reforça a im-
portância do diagnóstico precoce 
na melhoria das taxas de cura e 
qualidade de vida da população”, 
afirma a superintendente de Polí-
ticas e Atenção Integral à Saúde da 

SES, Amanda Melo Limongi.
As policlínicas estaduais tam-

bém se consolidaram como im-
portantes aliadas no Projeto Goi-
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“Iris ensinou a política 
de ouvir as pessoas”, 
afirma Daniel Vilela 
em lançamento do 
Instituto Iris Rezende

Redação

O legado de Iris Rezende 
Machado, um dos maiores lí-
deres políticos de Goiás, ga-
nhou mais um capítulo, sába-
do (21/12) com o lançamento 
do Instituto Iris Rezende Ma-
chado, na Vila Mutirão, em 
Goiânia. O evento, que reuniu 
familiares, autoridades e mora-
dores, simboliza a continuida-
de de uma trajetória marcada 
por dedicação ao povo e trans-
formação social. Na ocasião, o 
vice-governador Daniel Vilela 
destacou a relevância de Iris 
para a política goiana.

“Iris foi um homem que 
criou uma política próxima do 
cidadão. Ele nos ensinou a ou-
vir as pessoas, a entender suas 
necessidades e a trabalhar por 
elas. Este instituto vai imortali-
zar essa forma de fazer política”, 
afirmou Daniel. Ele também 
frisou que o projeto é uma ins-
piração para as novas gerações, 
garantindo que o exemplo de 
Iris continuará vivo no Estado.

A filha de Iris, Ana Paula Re-
zende, emocionou o público 
ao relembrar momentos mar-
cantes da vida do pai. “Se ele 
estivesse aqui, certamente es-
colheria este lugar para come-
morar seu aniversário. Foram 
mil casas construídas em um 
único dia neste bairro, que é 
um exemplo de que, com amor 

e honestidade, a política pode 
transformar vidas”, declarou.

Representando o governa-
dor Ronaldo Caiado, Anna Vi-
tória Caiado enalteceu o exem-
plo de humildade e dedicação 
de Iris. “Ele sempre repetia que 
as pessoas precisam ser cuida-
das. Conviver com ele foi um 
presente que me ensinou mui-
to sobre política e humanida-
de. Hoje, damos continuidade 
ao seu sonho de uma cidade 
melhor.”

Sandro Mabel, prefeito di-
plomado de Goiânia, reforçou 
a importância de preservar o 
legado do ex-governador. “Iris 
era um político completo, que 
sabia ouvir e liderar. Este insti-
tuto vai eternizar sua memória 
e nos lembrar de sua dedicação 
ao povo. Temos a responsabi-
lidade de continuar cuidan-
do dessa cidade que ele tanto 
amava.”

Iris Rezende Machado nas-
ceu em 22 de dezembro de 
1933 e dedicou mais de seis dé-
cadas à vida pública, deixando 
uma marca na política de Goiás 
e do Brasil. Vereador, deputado 
estadual, prefeito de Goiânia, 
governador, senador e minis-
tro, Iris ficou conhecido por sua 
gestão próxima da população e 
por obras que transformaram 
a infraestrutura do estado. Iris 
faleceu em novembro de 2021, 
aos 87 anos.

Redação

A Prefeitura de Aparecida 
deve mais de R$ 40 milhões ao 
Hospital Municipal de Apare-
cida de Goiânia – Íris Rezende 
Machado (HMAP). A institui-
ção, que está sob gestão da 
Sociedade Beneficente Israe-
lita Albert Einstein (SBIBAE), 
sofre para pagar funcionários, 
atender pacientes e prestar 
serviços à população da cida-
de.

O HMAP é o maior hospital 
do estado construído por uma 
prefeitura. Desde 2022, a uni-
dade de saúde é administrada 
pelo Einstein, que é referência 
internacional em excelência 
na prestação de serviços de 

saúde.
Entre junho de 2022 e ou-

tubro de 2024, a unidade de 
saúde registrou 24.914 saídas 
hospitalares; 16.307 cirurgias; 
223.206 consultas; 879.023 
exames laboratoriais e tem 
uma nota 97 no Net Promoter 
Score (NPS), que reflete a sa-
tisfação da população atendi-
da no hospital.

Porém, a ausência de repas-
ses compromete a continuida-
de das operações do HMAP. 
“Ressaltamos que o colapso fi-
nanceiro resultará na suspen-
são de todos os serviços pres-
tados no HMAP, com exceção 
de casos urgentes, se não hou-
ver a regularização dos repas-
ses”, diz documento divulgado.

O governador Ronaldo Caiado (União Brasil) vai mexer 
no secretariado, em janeiro, para abrigar ex-prefeitos da base 
aliada, já de olho nas eleições de 2026. Na lista, estão Paulo 
do Vale (Rio Verde), Adib Elias (Catalão), Gustavo Menda-
nha (Aparecida), Humberto Machado (Jataí), Roberto Naves 
(Anápolis), Haroldo Naves (Campos Verdes e FGM) e Carlão 
da Fox (Goianira/ AGM). Após seis anos de gestão, Caiado 
tem dito que a equipe de governo tem tido desempenho sa-
tisfatório – haja visto os resultados expressivos e de projeção 
nacional na saúde, educação, segurança e social. O governa-
dor comemora 88% de aprovação entre os goianos, o índice 
mais alto entre todos os 27 gestores estaduais. Assim, Caiado 
se sente livre para deixar o Palácio das Esmeraldas em março 
de 2026 para concorrer à presidência da República, transfe-
rindo o poder para o vice, Daniel Vilela. O governador é grato 
também à atual safra de prefeitos, que ofereceu contribuição 
à sua reeleição em 2022, com vitória já no primeiro turno. 
Administrando com foco no municipalismo, Caiado enten-
de que agora é o momento certo de aproveitar os ex-prefeitos 
em sua gestão, preservando o eixo da equipe que vem desde 
2019 e remanejando outros auxiliares para abrigar os novos 
contemplados.

PSDB: olho em fusão
Marconi Perillo, presidente nacional do PSDB, conversa 

com dirigentes de outros partidos em busca de fusão. Só as-
sim o tucanato poderia chegar às eleições de 2026 em condi-
ções de lançar candidatos a governador e a senador compe-
titivos em Goiás e outros estados. As conversas envolvem o 
PDT, Cidadania, Solidariedade e PSB.

Nailton: memória de Iris
O ex-prefeito de Bom Jardim de Goiás, Nailton de Oliveira, 

ex-presidente estadual do MDB, esteve ao lado das filhas de 
Iris Rezende – Adriana e Ana Paula – na organização da fes-
ta, na Vila Mutirão, sábado (21), que marcou o lançamento 
do Instituto Iris Rezende e os 91 anos do ex-prefeito. “Iris fez 
muito pelo país, Goiás e Goiânia. Nada mais justo que pre-
servar a sua memória”.

Caiado vai mexer
no secretariado e

abrigar ex-prefeitos

Descanso
Governador Ronaldo Caiado 
vai viajar com a família na pas-
sagem de Ano Novo. Assim, 
não estará presente na posse de 
Sandro Mabel em Goiânia.

Agenda cheia
Vice-governador Daniel Vilela 
(MDB) tem se desdobrado para 
participar, neste final de ano, de 
eventos administrativos e polí-
ticos.

Sem nome
O PT de Lula não tem nome 
competitivo para o governo de 
Goiás às eleições de 2026. Para 
marcar posição, poderá lançar 
Rubens Otoni ou Edward Ma-
dureira.

Vai expulsar?
Tem gente pagando para ver 
se o deputado federal Gustavo 
Gayer, presidente do PL de Goi-
ânia, vai propor a expulsão do 
Major Vitor Hugo, bolsonarista-
-raiz tanto quanto ele.

Briga pelo Senado
O PL mergulhou em uma crise 
profunda em razão da disputa 
por vagas ao Senado Federal, 
em 2026, entre o ex-deputado 
federal Major Vitor Hugo e o de-
putado federal Gustavo Gayer.

Fechamento
Sandro Mabel (Goiânia), Lean-
dro Vilela (Aparecida) e Márcio 
Correa (Anápolis) vão concluir 
a formação do secretariado logo 
após o Natal.

Reeleição certa
Com a simpatia de Sandro 
Mabel, Romário Policarpo 
(PRD) deverá ser reeleito, pela 
terceira vez, presidente da Câ-
mara Municipal de Goiânia, 
em eleição marcada para 1º de 
janeiro.

Euforia
No lançamento do Instituto Iris 
Rezende, na Vila Mutirão, sába-
do (21), lideranças do MDB só 
falavam na candidatura da ad-
vogada Ana Paula Rezende para 
a Câmara Federal em 2026.

Irritação
Tem vereador reeleito e eleito 
e, Goiânia irritado com San-
dro Mabel (UB), depois que o 
prefeito anunciou que não vai 
nomear 50% dos cargos comis-
sionados.

Comurg
Sandro Mabel orientou o futuro 
presidente da Comurg, Coronel 
Cleber Santos a tomar medi-
das duras para recuperação da 
companhia, com corte de car-
gos comissionados e contratos 
superfaturados.

Sem aumento
Em Aparecida de Goiânia, Le-
andro Vilela (MDB) não auto-
rizou aumento de salários para 
prefeito, vice e secretários.

Daniel Vilela: justa homenagem a Iris Rezende

Prefeitura de Aparecida
atrasa verba para 
hospital e agrava
crise na saúde
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Lula deve cortar espaço do PT para 
atender Centrão no ministério

Poder 360

O PT deverá ceder espaços 
na Esplanada para que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) acomode partidos do 
Centrão na 2ª metade do seu 
governo. Os beneficiados de-
vem ser PSD, PP, MDB, Pode-
mos e União Brasil. O Planalto 
avalia que o PT é a única “gor-
dura” que pode ser cortada no 
governo. O partido comanda 
13 dos 38 ministérios de Lula. 
O presidente, porém, ainda 
não definiu quais correligio-
nários podem deixar a Espla-
nada. Presidente deve fazer 
mudanças na Esplanada em 
fevereiro, após a eleição para 
as mesas do Senado e da Câ-
mara Federal

O petista quer corrigir os 
rumos de algumas áreas, como 
a comunicação, e acomodar 
partidos que demonstram in-
satisfação, mas que podem 
ajudar tanto no Congresso 
quanto nas composições elei-
torais para 2026.

Cobrança
O PSD e o União Brasil, 

siglas consideradas aliadas, 
levaram ao governo suas in-
satisfações com a represen-
tação que têm na Esplanada. 
Cobraram mais espaço nos 
ministérios em troca de apoio 
às medidas.

A principal sinalização se 
deu no início da tramitação 
do pacote de corte de gastos, 
quando os 2 partidos titubea-
ram para aprovar o pedido de 
urgência. O PSD só mudou de 
posição depois de uma reu-
nião de última hora com os 
ministros da Casa Civil, Rui 
Costa, e da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, em 3 de dezembro. 

Olho em 2026
O Planalto também quer 

tentar atrair ou, ao menos 
neutralizar, partidos de cen-
tro em relação a uma possível 
candidatura de Lula à reelei-
ção em 2026. 

O União Brasil tem o go-
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, que já se declara pré-
-candidato à Presidência. O 
Republicanos tem o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, cotado para a disputa 
presidencial, embora negue 
tal possibilidade e diga que 
concorrerá à reeleição no Es-
tado.

Pós-Carnaval
A expectativa é de que Lula 

anuncie as trocas ministeriais 
somente depois do Carnaval, 
em março. Embora o novo co-
mando do Congresso esteja 
praticamente acertado entre 
grande parte das legendas e o 
governo, o petista quer espe-
rar a consolidação do cenário, 

com Hugo Motta (Republi-
canos-PB) na presidência da 
Câmara, e Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) na do Sena-
do.

Minas e Energia
Lula deve promover uma 

mudança exclusivamente po-
lítica no Ministério de Minas 
e Energia, comandado por 
Alexandre Silveira (PSD). O 
cargo de ministro deve ir para 
o MDB, com a indicação do se-
nador Eduardo Braga (MDB-
-AM), ou para o Republicanos, 
com a indicação do deputado 
e presidente do partido, Mar-
cos Pereira (SP). O presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), também é cogita-
do.

A avaliação no Planalto é de 
que o próprio PSD, ciente da 
boa relação de Lula com Sil-
veira, diz que o ministro não 
representa mais a bancada –
principalmente a do Senado, 
que o indicou.

A estratégia seria forçar que 
o presidente “adotasse” o mi-
nistro e o colocasse em uma 
vaga de sua cota pessoal na 
Esplanada. Com isso, na prá-
tica, o PSD ganharia mais um 
ministério. 

De toda forma, Silveira 
deve ser deslocado. Perdeu 
força com agentes externos 
ao governo: no mercado e no 
Congresso.

Na bolsa de apostas, Silvei-
ra poderia ir para o lugar de 
Padilha ou para a SAJ (Secre-
taria de Assuntos Jurídicos da 
Casa Civil), um posto que da-
ria acesso ao presidente dia-
riamente. 

Atenção com o PSD
Outra mudança é cogita-

da para atender à bancada do 
PSD na Câmara. O grupo ar-
gumenta que está ligado só ao 
diminuto Ministério da Pesca, 
comandado pelo deputado li-
cenciado André de Paula (PE). 
Cobra uma pasta mais robus-
ta.

O governo tem dado espe-
cial atenção ao partido de Gil-
berto Kassab porque foi o que 
mais elegeu prefeitos em 2024 
e tem integrantes influentes li-
gados a nomes da oposição. A 
começar pelo próprio Kassab, 
principal secretário de Tarcí-
sio em São Paulo. Por outro 
lado, a legenda tem aliados de 
Lula, como o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, e o de Belo Ho-
rizonte, Fuad Noman.

O PSD comanda também o 
Ministério da Agricultura, com 
Carlos Fávaro –que é da cota 
da bancada do partido no Se-
nado. Uma forma de atender 
à legenda seria dar uma pasta 
para Pacheco, já que ele dei-
xará o comando do Senado a 
partir de fevereiro. Especula-
-se que ele poderia chefiar a 

Saúde ou a Justiça, mas não há 
indicações claras de que Lula 
pretende mexer nas duas áre-
as.

Sai PT, entra PT
A substituição de Wellin-

gton Dias (PT) no Ministério 
do Desenvolvimento Social 
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mesmo de fevereiro. 

A mudança, neste caso, 

não envolve uma acomodação 
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Luiz Inácio Lula da Silva: mudanças no ministério de olho nas eleições de 2026

Presidente deve fazer 
mudanças na Esplanada 
em fevereiro, após a 
eleição para as mesas 
do Senado e da Câmara 
Federal
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CINEMA

Reflexões da simplicidade

Marcus Vinícius Beck

E
nquanto dirige 
seu carro a cami-
nho do trabalho, 
o zelador Hiraya-
ma escuta a voz 

perolizada de Nina Simone. A 
fita cassete, além de deixá-lo 
feliz, faz ressoar pelo ambiente 
a canção “I´m Feeling Good”, 
como se fosse um hino da 
plenitude simples: “Pássaros 
voando lá no alto, você sabe o 
que eu quero dizer. Sol no céu, 
você sabe o que eu quero di-
zer”.  

O sorriso se forma no ros-
to zen de Hirayama, ainda em 
lágrimas, ao mesmo tempo 
em que Nina reafirma o novo 
amanhecer, o novo dia e a nova 
vida. “Rio correndo livre, você 
sabe como eu me sinto. Flores 
na árvore, você sabe como eu 
me sinto”, vocaliza a diva do 
gogó jazzy, fazendo seu canto 
estender-se por diferentes re-
giões — do grave ao agudo.

Para os filósofos Bia Antu-
nes e Luame Cerqueira, o ci-
nema muitas vezes evita dar 
vida aos momentos que não 
se desdobram. “Wim Wenders, 
em seu ‘Dias Perfeitos’, opera 
uma reversão do que significa 
‘perfeito’, levantando a questão 
sobre contentamento da exis-
tência morar em sua própria 
invisibilidade”, dissertam, na 
obra “A Tela que Pensa”.

Esse livro, recém-lançado 
por Bia e Luame pela Tipogra-
fia Musical, coloca Hirayama 
como trabalhador pouco res-
peitado pela sociedade. Seu 
emprego, afinal, consiste em 
limpar banheiros públicos em 
Tóquio. Longe do status quo, 
sobra-lhe a tranquilidade da 
insignificância e, por isso, terá 
durante a labuta “presença ab-
soluta na própria vida”.

Observamos que o lema 
desse personagem parece ser 
perfeccionismo no labor, sem 
deixar marcas. “Talvez seja o 
lema da sua própria alma”, sa-
lientam os filósofos, em refle-
xão sobre esse cotidiano mo-
desto que impede Hirayama 
de ter maiores ambições. Em 
nada, contudo, lhe afeta o dig-
no mas pouco apreciado ofício 

de assear dejetos expelidos pe-
las pessoas.  

Apaixonado por fotografia, 
literatura e música, o zelador 
se satisfaz com banho diário 
na sauna de que gosta, bebida 
no bar favorito, andar de bici-
cleta pela cidade e pegar livros 
no sebo. “Suas energias não 
são dissipadas em falsos mo-
vimentos”, notam Bia e Luame, 
retificando que há na pacata fi-
gura esforços para “neutralizar 
estímulos desnecessários”.

Há cena elucidativa, em 

“Dias Perfeitos”, disponível no 
Mubi, da sapiência taoísta des-
se homem desprovido daque-
la estranha ambição material: 
uma mãe assustada atrás do 
filho. Hirayama pega na mão 
da criança perdida, mas a mu-
lher tampouco o procura pelo 
olhar. Mesmo assim, de acordo 
com Bia e Luame, ele livra-se 
de qualquer ressentimento.

“A cada novo dia, Hiraya-
ma olha para o céu com um 
leve sorriso, mesmo que não 
haja sol, como se sempre ce-

lebrasse um renascimento ao 
acordar ou, quiçá, o próprio 
esplendor da existência”, pin-
çam os filósofos. “Molha suas 
plantas, recolhe o livro lido na 
noite anterior, faz sua higiene, 
se veste com uniforme apro-
priado, pega uma lata de café e 
entra no carro.”

Nas ruas largas de Tóquio, 
com as mãos repousadas no 
volante e compenetrado no 
tráfego matutino, Hirayama 
ouve suas fitas cassetes: The 
Animals, Velvet Underground, 

Patti Smith, Rolling Stones, Ja-
nis Joplin. Assim que chega o 
horário de almoço, senta-se no 
parque e se realiza fotografan-
do a natureza, cujas imagens 
revelará no fim de semana se-
guinte.

Bia e Luame, cujo livro per-
passa também filmografia de 
Fellini, Tarantino e Antonioni, 
reparam que o personagem 
sempre se faz presente no mo-
mento. Tal qual um sábio es-
toico, compreende o valor de 
cada instante, sem desejar coi-
sas que lhe fogem do controle. 
Jamais o veremos conversan-
do com as pessoas porque, ora 
pois, assim funciona a etiqueta 
social.

Normas sociais
Quase não fala, o Hirayama. 

E, cá pra nós, por que o faria? 
“Como se naturalmente sou-
besse que o ministério da vida 
se esquiva às normas sociais, 
não se adapta às generalida-
des linguísticas. É benevolente 
e generoso com aqueles que 
cruzam seu caminho, desde 
que não atrapalhem sua ritu-
alização da existência”, des-
crevem os filósofos, em “A Tela 
que Pensa”.

“O personagem de Wim 
Wenders é revolucionário no 
sentido que, sem a menor 
pretensão de originalidade, 
produção ou conhecimento, 
é capaz de perfeccionar a arte 
de viver. Não é que as situa-
ções cotidianas não lhe digam 
respeito”, refletem os ensaístas, 
tendo em vista exigências im-
postas pelo neoliberalismo e 
seu anseio pela novidade des-
cartável.

Seria tentador, na visão 
dos filósofos, considerarmos 
Hirayama sujeito frustrado, 
do tipo que terminará seus 
dias a pensar nas oportuni-
dades perdidas, “como se a 
vida dependesse desse de-
senrolar, dessa maneira de 
completar o que antes era 
apenas insinuação”. Quando 
recebe a inesperada visita 
de sua sobrinha, todavia, 
coloca-a em seu cotidiano 
simples.

Surge a mãe dessa ado-
lescente, irmã de Hirayama: 
rica, ambiciosa, indiferen-
te. Ao contrário do irmão, 
passa seus dias confinada 
aos status da sociedade. Bia 
Antunes e Luame Cerqueira 
ainda relacionam “Dias Per-
feitos” com “Parterson”, pro-
dução lançada em 2016 pelo 
cineasta Jim Jarmusch. “A 
Tela que Pensa”, por tudo isso, 
é um bom presente natalino.

Escritores redescobrem 
sétima arte pela 
perspectiva do 
pensamento filosófico 
na obra ‘A Tela que 
Pensa’. Em capítulo 
sobre ‘Dias Perfeitos’, de 
Wim Wenders, autores 
discutem tranquilidade na 
insignificância

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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Hirayama passa suas noites apreciando livros após chegar do trabalho

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Música se revela, ao longo do filme, paixão zen do personagem
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O casamento de Belkiss Barrozo Ataides e Felipe Cavalcante Lemos, no dia 7, foi um verdadeiro espetáculo de luxo e tradição em Goiânia, unindo duas ilustres 
famílias. O brinde emocionante contou com os pais do noivo, Ageu Cavalcante Júnior e Maria Adriana Belchior, celebrando ao lado de Aluísio Ataíde e Cláudia Barrozo, 

pais da noiva, com o casal radiante ao centro. A recepção para 260 convidados foi um cenário digno de cinema, realizada no Sallut Eventos. A Criativa Decorações 
assinou a elegante decoração, cerimonial de Sávio e Sônia, Espaço Fotográfico e Digital Filmes capturaram cada momento.

O jovem casal de advogados, Belkiss e Felipe, protagonizou um casamento digno da realeza 
na bela Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Santa Edwiges, onde são participantes ativos 
na música. Belkiss desfilou em luxuoso vestido assinado por Fernando Peixoto, adornos de 
Patrícia, homenageando a tradição de Cida Flores. O noivo, em fraque, trouxe à cerimônia 

uma aura de casamento tradicional. O Padre Waldivino Neto, CSS, amigo da família, veio de 
Belo Horizonte (MG) e conduziu a celebração com sabedoria. A cena marcante foi a noiva 

cantando o salmo, comovendo a todos. Como toque de requinte, uma orquestra com mais de 
30 músicos acrescentou um brilho especial à noite.

Reforçando os laços familiares, as avós, a elegante Solma 
Barrozo de Queiroz (E) e a procuradora aposentada Marli 

Rodrigues de Ataides, conduziram as alianças e a imagem da 
Sagrada Família ao altar, emocionadas pela performance da 

orquestra da Arcanjo Produções, com 30 músicos.

ESPAÇO FOTOGRÁFICO

A advogada Belkiss celebrou seu casamento em um evento 
inesquecível. Seus pais, empresário da construção civil 

Aluísio Ataides e a psicóloga Claudia Barrozo, junto ao 
irmão João Victor Ataides, futuro médico, exultaram de 

alegria.
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DA REDAÇÃO

O “Natal de Coração” fechou 
seu último dia de uma intensa 
maratona de 26 agendas ininter-
ruptas pelos bairros de Anápolis 
na última quarta-feira, 18, em 
ato ampliado na Praça 31 de Ju-
lho, ao lado do Centro Adminis-
trativo Adhemar Santillo. Assim 
como foi em 2017, 2018, 2019, 
2021, 2022, 2023 e 2024, um rosto 
certo desde o começo até o fim 
dos eventos era da primeira-da-
ma e hoje deputada estadual, Vi-
vian Naves (PP), idealizadora do 
projeto que está muito próximo 
de se tornar parte fixa do Calen-
dário Cívico, Cultural e Turístico 
de Goiás.

Em discurso, a deputada fez 
questão de ressaltar que o bem 
que é feito todo ano nas diver-
sas apresentações culturais, nos 
alimentos distribuídos entre as 
crianças, agraciadas ainda com 
atividades de lazer e milhares 
de brinquedos distribuídos gra-
tuitamente, transformou por 
completo o Natal de Anápolis. A 
parlamentar não escondeu que 
torce muito para que essa luz 
não se apague, a partir de 2025. 

“O Natal de Coração não é 
meu, não é do prefeito Rober-
to Naves e de ninguém mais da 
gestão. Ele se tornou um patri-
mônio do povo de Anápolis e 
seria muito triste ver todos esses 
sorrisos deixarem de acontecer 
nos nossos fins de ano. Eu tenho 
fé que continue esse projeto por-
que existe a mão de Deus nisso 

tudo. São inúmeros os relatos 
que colhemos de famílias que 
estavam desestruturadas, pais e 
filhos distantes, que reavivaram 
sua convivência ao trazer suas 
crianças aqui para viverem esse 
momento conosco”, disse a de-
putada, em tom emocionado.

A parlamentar acaba de 
aprovar uma legislação na As-
sembleia Legislativa de Goiás - 
ALEGO e aguarda sanção do go-
vernador, Ronaldo Caiado (UB), 
para que o Natal de Coração se 
torne parte fixa dos eventos do 
calendário estadual e assim não 
corra risco de virar apenas uma 
saudade. “De minha parte, tudo 
que for para o bem do povo de 
Anápolis, e já disse isso também 
sobre a UPA da Mulher, sempre 
podem contar com minha ajuda. 
Como já disse, existem feitos de 
gestão e outras coisas, embora 
nasçam em um mandato, mas 
ficam tão grandes que se tornam 
quase que um direito de todos. 
Esse evento é um exemplo disso”, 
finalizou. 

ELOGIOS
Em seu discurso, Roberto elo-

giou o trabalho da esposa, mas 
fez questão de reconhecer e ho-
menagear também os servidores 
que, voluntariamente, fizeram 
tudo acontecer. “Nestas sete edi-
ções (2020 não ocorreu devido à 
pandemia) quero dizer algo que 
nunca disse: nenhum centavo 
de recurso público foi gasto a 
mais em hora extra ou para con-
tratar de maneira complementar 

a mão de obra necessária. Eu 
posso ter avalizado, a Vívian teve 
a ideia, mas quem tirou do papel 
e fez acontecer foram os servido-
res que, deixando suas famílias 
em casa, emprestaram solidaria-
mente o seu tempo para fazer o 
projeto virar realidade”, reconhe-
ceu. 

O presidente da Câmara, Do-
mingos Paula (PDT), testemu-
nhou que conhece de perto a 
realidade de uma família pobre 
que se agonia ao ver o fim de ano 
chegar, mas não tem condições 
financeiras de garantir o pre-
sente das crianças para manter 
o encanto do momento vivo nos 
lares. Ele se comprometeu em 
lutar para o seguimento. “Já são 
sete anos levando brinquedos, 
alegria para os quatro cantos da 
cidade. O Natal de Coração não 
irá acabar porque estaremos lá 
na Câmara de Vereadores lu-
tando por isso”, garantiu o parla-
mentar municipal. 

A secretária de Integração, As-
sistência Social, Cultura, Esporte, 
Trabalho, Emprego e Renda, Ee-
rizania Freitas, resumiu o senti-
mento coletivo e o legado deixa-
do pela atual gestão. “O prefeito 
Roberto e a primeira-dama, hoje 
deputada, Vivian Naves, são os 
que mais fizeram pelo social na 
história dessa cidade. Antes, até 
mesmo o Natal não era de todos. 
Hoje não, ele realmente é motivo 
de festa para qualquer morador 
dessa cidade”, salientou.

DA REDAÇÃO
Colaborou Emilly Viana

O Projeto Irmãos Invi-
síveis, que atua no atendi-
mento a pessoas em situ-
ação de rua em Anápolis, 
realiza neste dia 24 de de-
zembro a sexta edição da 
Ceia de Natal. O evento, 
marcado para a noite da 
véspera natalina, ocorre-
rá embaixo do viaduto da 
Avenida Brasil, local já co-
nhecido por sediar o banho 
solidário promovido pelo 
grupo.

Coordenador da ini-
ciativa, Daniel de Oliveira 
Souza explicou que a ceia 
contará com um cardápio 
especial, incluindo chester, 
lombo de porco, arroz, sa-
lada, farofa, sobremesas e 
uma mesa de frutas. “Será 
uma estrutura de buffet 
montada debaixo do via-
duto para que esses irmãos 
invisíveis possam celebrar 
o Natal”, disse em entrevis-
ta à Rádio Manchester/DM 
Anápolis. 

Daniel ressaltou que a 
iniciativa busca levar digni-
dade e acolhimento a quem 
está nas ruas. "A gente tem 
uma rotatividade de 40% 
dessas pessoas, mas o res-
tante são pessoas que preci-
sam de ajuda sempre. Então 
é um meio de levar dignida-
de para eles", ressalta.

Além da ceia, o Projeto 
Irmãos Invisíveis realiza o 
banho solidário toda quar-
ta e sexta-feira no mesmo 
local. Daniel destacou que 
as ações são precedidas por 
um momento de palavra e 
aconselhamento espiritual. 
“Tem surtido muito efeito 
esse momento”, relatou

A ceia, segundo ele, é 

também uma oportunida-
de de celebração do traba-
lho realizado ao longo do 
ano. “Muitos vão ter a ceia 
pela primeira vez. Eles es-
tão longe da família, então 
também é um momento 
que a gente pode propor-
cionar esse momento em 
família para a ressocializa-
ção das pessoas que estão 
nas ruas”, explicou o coor-
denador.

DOAÇÕES
Para viabilizar as ações, 

o projeto conta com do-
ações da comunidade. 
A maior necessidade, de 
acordo com Daniel, são 
roupas masculinas, já que a 
maioria dos atendidos são 
homens. “Eles são 90% dos 
atendidos. Essas roupas 
são muito importantes”, re-
forçou.

As contribuições po-
dem ser feitas por meio 
das redes sociais do pro-
jeto, como o Instagram (@
irmaos.invisiveis), ou dire-
tamente no local, duran-
te os dias de atendimen-
to. A ONG também aceita 
doações financeiras, que 
podem ser realizadas por 
meio da chave PIX: (62) 
99228-9599. “Toda ajuda 
é muito bem-vinda, até 
na confecção da comida”, 
completou Daniel.

A comunidade é convi-
dada a participar e cola-
borar, seja com doações ou 
com o voluntariado, reafir-
mando o espírito solidário 
que marca o período nata-
lino. “Basta entrar em con-
tato conosco pelas nossas 
redes sociais ou diretamen-
te no viaduto, às quartas e 
sextas-feiras”, concluiu o 
coordenador.

Após 26 noites ininterruptas de celebração natalina em diversos 
bairros da cidade, Caravana se encerrou dia 18 de dezembro

Atividade está prevista para acontecer viaduto 
da Avenida Brasil, na noite do dia 24

Em noite de emoção, 
Vivian Naves projeta 
futuro do Natal de 
Coração e afirma ter 
fé que ação continue

Projeto faz ceia 
de Natal para 
moradores de 

rua em Anápolis

Vivian Naves, idealizadora do projeto, trabalha para inserir a festa no Calendário Cívico, Cultural e Turístico de Goiás	

Daniel Souza, do Irmãos Invisíveis, atende pessoas em situação de rua

AÇÃO SOCIAL
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EMILLY VIANA

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) 
apresentou a plataforma 
Saúde Integrada do Estado 
de Goiás (Sigo), um novo 
sistema de regulação de 
pacientes que busca trazer 
eficiência, agilidade e trans-
parência à gestão de leitos 
hospitalares, consultas e 
exames do Sistema Único de 
Saúde (SUS). O Sigo, já em 
operação, está interligado a 
todos os municípios goianos 
e promete otimizar o atendi-
mento aos usuários da rede 
pública.  

O lançamento foi realiza-
do na quinta-feira, 19, pelo 
secretário de Saúde, Rasível 
Santos, que destacou o im-
pacto da automatização na 
marcação de procedimentos 
médicos. “O sistema já defi-
ne o paciente que tem prio-
ridade, no tempo adequado. 
Sai da marcação manual e 
vem com a marcação auto-
mática, que gera muito mais 
justiça, muito mais equida-
de e transparência”, afirmou. 

O Sigo foi concebido para 
integrar informações e faci-
litar o acesso dos pacientes 
a unidades de saúde mais 
próximas de suas residên-
cias, promovendo uma re-
gionalização efetiva da saú-
de. Patrícia Palmeira Fleury, 

presidente do Conselho de 
Secretarias Municipais de 
Saúde do Estado de Goiás 
(Cosems), classificou o siste-
ma como uma revolução nos 
processos da saúde pública 
estadual. “Esse sistema vai 
mostrar quem é quem, com 
eficiência e qualidade. É a re-
volução mesmo de todos os 
nossos processos”, declarou.  

A superintendente de 
Regulação, Controle e Ava-
liação da SES-GO, Lorena 
Nunes Mota, explicou que a 
implantação do Sigo foi fei-
ta em fases. Inicialmente, a 
plataforma foi usada para 
agendar consultas, depois 
para exames, e, por último, 
para regular internações 
hospitalares. Segundo Lo-
rena, o cronograma gradual 
permitiu a adaptação dos 
colaboradores e ajustes ne-
cessários.  

“Agora, conseguiremos 
agendar tudo em apenas um 
dia, o que evitará desperdí-
cios e aumentará a eficiên-
cia, garantindo um melhor 
acesso para o cidadão. Nas 
internações, o sistema per-
mitirá a indicação da unida-
de de referência com base na 
regionalização do paciente, 
além da integração entre os 
sistemas de regulação e hos-
pitalares, com informações 
em tempo real sobre o mapa 
de leitos”, detalhou Lorena.  

TECNOLOGIA
O subsecretário de Tecno-

logia da Informação da Secre-
taria-Geral de Governo (SGG), 
Marcio Cesar Pereira, destacou 
que o Sigo representa um avan-
ço em relação ao software ante-
riormente utilizado. “O sistema 
conta com módulos e funcio-
nalidades que não existiam no 
software anterior. Essa moder-
nização tecnológica permite 
automações que tornam as filas 
de regulação mais organizadas, 
trazendo, assim, mais benefí-
cios para o cidadão”, ressaltou.  

Entre as inovações do Sigo, 
estão a integração com prontu-
ários eletrônicos das unidades 
de saúde, a visualização em 
tempo real do mapa de leitos 
e a possibilidade de buscar e 
autorizar vagas de forma regio-
nalizada. Além disso, a transi-
ção para o novo sistema incluiu 
capacitação para colaborado-
res de hospitais, Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs), 
Centros de Atenção Integral à 
Saúde (Cais) e centrais de re-
gulação municipais.  

A SES-GO defende que o 
sistema não apenas agiliza o 
acesso a serviços de saúde, mas 
também oferece maior trans-
parência e controle sobre os 
processos de regulação, permi-
tindo que o cidadão acompa-
nhe as etapas de atendimento 
de forma mais clara e organi-
zada.

EMILLY VIANA

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO) publicou um 
vídeo curioso e educativo 
que mostra um teste de bafô-
metro sendo realizado após 
o consumo de panetone. A 
demonstração mostrou que 
o açúcar presente no alimen-
to pode gerar álcool na boca, 
indicando teor alcoólico 
suficiente para resultar em 
um teste positivo. Apesar do 
tom bem-humorado, a ação 
teve um objetivo sério: aler-
tar sobre os perigos da com-
binação de álcool e direção, 
especialmente em um esta-
do que já registrou 18 mortes 
no trânsito neste ano, muitas 
delas envolvendo conduto-
res alcoolizados.  

De acordo com o Detran-
-GO, o álcool detectado pelo 
bafômetro após o consumo 
de panetone é exclusivamen-
te bucal e não chega aos pul-
mões, o que significa que ele 
não representa um estado de 
embriaguez real. No entan-
to, o órgão esclareceu que o 
resultado do teste poderia 
levar a penalidades graves, 
como suspensão da Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH), multa ou até prisão. 

A demonstração também 
tem o propósito de cons-
cientizar tanto os motoristas 
quanto os agentes de trânsito 
sobre como fatores externos 
podem influenciar testes de 
bafômetro. Embora o foco 
seja educativo, a ação do De-
tran-GO evidencia a impor-
tância de uma abordagem 
técnica em relação aos níveis 
de álcool encontrados em 
alimentos. 

FERMENTAÇÃO
Ao DM Anápolis, a nutricio-

nista Carol Brito explicou que 
alimentos fermentados, como 
panetones e pães, podem ge-
rar álcool bucal temporário, 
influenciando momentanea-
mente testes de bafômetro. Ela 
esclareceu que o álcool, resul-
tante do processo de fermen-
tação, não é absorvido pelo 
organismo e desaparece rapi-
damente com medidas simples.  

“O açúcar presente em ali-
mentos fermentados, como 
panetones e pães, pode ser 
transformado em álcool pelas 
leveduras que realizam a fer-
mentação. Esse álcool é residu-
al, permanecendo apenas na 
boca, e não vai para os pulmões 
ou para a corrente sanguínea”, 
explicou Carol.  

Segundo a especialista, o 
álcool bucal tende a desapare-
cer entre dois a cinco minutos 
após o consumo, especialmen-
te quando o indivíduo adota 
ações como escovar os dentes 
ou beber água. Carol reforçou 
que o consumo moderado de 
alimentos fermentados não traz 
impactos negativos, nem mes-
mo para pessoas com restrições 
ao álcool 

‘TERRORISMO’
Carol Brito também alertou 

sobre interpretações exagera-
das relacionadas ao tema. Para 
motoristas que precisam rea-
lizar testes de bafômetro após 
consumir alimentos fermenta-
dos, Carol recomenda medidas 
simples para evitar equívocos. 
Escovar os dentes, realizar bo-
chechos ou beber água são es-
tratégias eficazes para eliminar 
rapidamente o álcool bucal e 
garantir resultados precisos 
nos testes.

Plataforma Sigo, da Secretaria Estadual de Saúde, integra 
municípios goianos para dar mais eficiência no atendimento

Ação educativa chama atenção para riscos 
no trânsito e, também, como alimentos 

tradicionais podem interferir no bafômetro

Novo sistema 
regulatório visa 
agilizar consultas 
e internações 	

Panetone no 
bafômetro se torna 
destaque em ação 

do Detran/GO

Lançamento ocorreu dia 19, pelo secretário Rasível Santos, que destacou os impactos da automatização

Waldir Soares, presidente do Detran(GO), publica demonstração 
nas redes sociais do órgão,  por meio da qual revela que consumo 
de panetone indica teor alcoólico suficiente para resultar em teste 

SAÚDE ESTADUAL/SUS
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DA REDAÇÃO
Colaborou Emilly Viana

A evasão de pacientes das 
unidades básicas de saúde 
(UBSs) em Anápolis tem sido 
uma das principais causas da 
sobrecarga nos serviços de ur-
gência e emergência do muni-
cípio. A avaliação é do médico 
cirurgião pediátrico Olegário 
Vidal, em entrevista à Rádio 
Manchester/DM Anápolis. Ele 
destacou que, embora as UBSs 
tenham equipes preparadas 
para atender boa parte das 
demandas de saúde da popu-
lação, muitos pacientes optam 
por procurar diretamente as 
unidades de maior complexi-
dade, como as UPAs e hospi-
tais.

“Os pacientes que deveriam 
ser atendidos nas unidades bá-
sicas de saúde acabam desis-
tindo de acessar essas unida-
des, em que existe uma equipe 
pronta para atender”, afirmou 
Vidal. Ele apontou que essa es-
colha, muitas vezes, está ligada 
à falta de informação e orien-
tação sobre como e quando 
buscar os diferentes níveis de 
atendimento.

Para o médico, um dos ca-
minhos para mudar essa rea-
lidade é investir em educação 
e informação em saúde. Ele 
sugeriu que ações em escolas, 
universidades e programas 
municipais poderiam ajudar a 
conscientizar a população so-
bre o funcionamento da rede 
de saúde e a importância de 
utilizar os serviços de forma 
correta.

“Eu acho que uma boa infor-

mação, a educação nas escolas, 
as próprias universidades fa-
zerem esse trabalho de educar 
sobre como a população deve 
se conduzir, por exemplo, em 
um quadro de gripe. Cabe tam-
bém a programas do governo 
municipal informar”, explicou.

EQUIDADE
Além da questão da atenção 

primária, Vidal abordou o im-
pacto do princípio da equida-
de no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Ele explicou que, em-
bora o SUS seja universal e ga-
ranta atendimento a qualquer 
cidadão, é necessário priorizar 
os mais vulneráveis. Nesse sen-
tido, ele chamou atenção para 
o fato de que uma parcela sig-
nificativa dos pacientes aten-

didos nas emergências de Aná-
polis possui planos de saúde, 
o que poderia ser repensado 
para melhorar a equidade.

“Eu acho que deveríamos 
ter um olhar mais atencioso 
para os planos de saúde, por-
que essa pessoa tem o direito 
de receber o atendimento em 
uma rede privada. Mas ele tem 
o direito de ser atendido pelo 
SUS também? Sim, o SUS é uni-
versal. Porém, um dos princí-
pios que rege o sistema de saú-
de é a equidade, que é tratar os 
desiguais de forma desigual. 
Isso significa que eu tenho que 
fornecer mais recursos, dar 
mais cuidados, para as pessoas 
menos assistidas”, destacou.

O médico reconheceu que 
a dificuldade em acessar ser-

viços privados é um problema 
que deve ser resolvido entre 
o paciente e o plano de saúde 
contratado. Contudo, ele re-
forçou que a universalidade 
do SUS permite que qualquer 
pessoa, independentemente 
de sua condição financeira, 
tenha acesso ao atendimento 
público.

FORMAÇÃO
Vidal também comentou 

sobre a ampliação de vagas de 
residência médica no estado, 
possibilitada pelo programa 
“Mais Especialista”, do gover-
no federal. O médico ressaltou 
que, no passado, muitos re-
cém-formados precisavam sair 
de Goiás para se especializar, 
mas que iniciativas como essa 

têm contribuído para a forma-
ção de novos especialistas e 
fortalecimento do atendimen-
to local.

“O programa ‘Mais Especia-
lista’ propiciou uma mudança 
de paradigma, para que vários 
hospitais e várias organizações 
sociais pudessem criar seus 
programas de residência mé-
dica. Os médicos tinham que 
sair do estado para buscar a 
residência médica, pois eram 
poucas vagas. A intenção do 
programa é criar mais especia-
listas para que o atendimento 
seja global”, afirmou.

O especialista também re-
lembrou o pioneirismo do mu-
nicípio ao criar uma faculdade 
de Medicina, mesmo enfren-
tando resistência inicial. Como 
sócio fundador da Unievangé-
lica, ele destacou os avanços 
conquistados ao longo dos 
anos.

“Anápolis saiu na frente em 
relação às cidades do interior, 
criando a faculdade de Medici-
na. Contra tudo e contra todos. 
Foi desafiador. Achavam que 
só a faculdade da Universidade 
Federal de Goiás era o suficien-
te. Dentro dessa visão de des-
centralização da Medicina e de 
criação de novos cursos, eu sou 
a favor, desde que possa se es-
tabelecer em um local em que 
possa se formar um bom médi-
co. Tanto é que sou sócio fun-
dador da Unievangélica. Nós já 
formamos mais de quinze tur-
mas de Medicina. Começamos 
com turmas de 60 médicos, 
hoje chegamos a 110 médicos 
por semestre”, concluiu Olegá-
rio Vidal.

EMILLY VIANA

Dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
divulgados pelo IBGE na sex-
ta-feira, 20, apontam que, em 
2023, 47,8% dos domicílios em 
Goiás tinham mulheres como 
responsáveis. O percentual é 
o segundo maior da série his-
tórica no estado, mostrando 
uma evolução em relação a 
2013, quando apenas 34,7% 
das casas eram lideradas por 
mulheres. O resultado segue 
uma tendência nacional, na 
qual 51,7% dos lares já têm 
mulheres como chefes.  

Os dados detalham que, 
entre as mulheres goianas, 

35,2% ocupam a posição de 
chefes de domicílio, enquan-
to 29% são filhas ou enteadas, 
25,3% atuam como cônjuges 
ou companheiras, e 10,6% 
têm outras condições resi-
denciais.

A pesquisa também trou-
xe informações sobre a infra-
estrutura dos domicílios no 
estado. Em 2023, 88% dos la-
res goianos eram abastecidos 
pela rede geral de distribuição 
de água, enquanto 7,3% utili-
zavam poços profundos ou 
artesianos, um aumento em 
relação aos 6,2% registrados 
em 2019. Além disso, prati-
camente todos os domicílios 
(99,9%) possuem banheiro de 
uso exclusivo, consolidando 

um padrão elevado de infra-
estrutura básica no estado.  

A condição de ocupação 
dos imóveis também foi abor-

dada. Cerca de 50,9% dos 
domicílios são próprios e já 
quitados. Apesar disso, Goi-
ás apresenta um dos maiores 

percentuais de imóveis aluga-
dos no país, com 28,6%, atrás 
apenas do Distrito Federal e 
Mato Grosso.

No quesito construção, 
94,6% das residências no es-
tado utilizam alvenaria ou 
taipa revestida como material 
predominante, posicionando 
Goiás como um dos estados 
com maior utilização dessa 
técnica. Já no fornecimento 
de energia elétrica, o estado 
alcançou a totalidade dos do-
micílios, confirmando 100% 
de cobertura em 2023, um 
marco que o coloca ao lado de 
estados como São Paulo, Rio 
de Janeiro e Distrito Federal 
em acesso universal ao servi-
ço.

www.dmanapolis.com.br

Olegário Vidal: UBSs são aptas a atender boa parte das demandas, mas muitos optam por indiretamente às UPAs

Tendência nacional, 51,7% das residências já têm mulheres como chefes 

Evasão das UBSs sobrecarrega 
emergências, constata médico

Quase metade dos domicílios em Goiás 
é chefiado pelas mulheres, revela IBGE

Especialista da área da saúde pública avalia que falta de orientação leva pacientes a buscarem emergências 

Levantamento da PNAD mostra crescimento no protagonismo feminino nos lares goianos e avanços na infraestrutura domiciliar

SAÚDE

IBGE
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SECULT

DA REDAÇÃO

A restauração da Igreja Nos-
sa Senhora do Rosário dos Pre-
tos, em Jaraguá, culminou em 
uma importante descoberta 
arqueológica. Trata-se de um 
cemitério de mais de 200 anos. 
Segundo os arqueólogos, os 
restos mortais encontrados são 
possivelmente de africanos es-
cravizados e negros libertos. A 
obra, iniciada em abril deste 
ano, é realizada pelo Governo 
de Goiás, por meio da Secre-
taria de Estado da Cultura (Se-
cult), e recebeu investimento 
de R$ 3,5 milhões. A conclusão 
está prevista para 2025.

A descoberta das ossadas 
aconteceu durante as escava-
ções para a implantação de 
um sistema de drenagem. Em 
novembro, foram exumadas 35 
ossadas sob o calçamento exter-
no e centenas de outros túmu-
los foram identificados. "É uma 
descoberta importantíssima 
para a história de Jaraguá e do 
estado de Goiás, pois nos per-
mite resgatar a memória histó-

rica de um período significativo 
para a formação cultural. Este 
achado não só reforça a impor-
tância da preservação do patri-
mônio material e imaterial, mas 
também nos conecta com as ra-
ízes de nossa história”, ressalta a 
secretária de Estado da Cultura, 
Yara Nunes. 

Durante os trabalhos, tam-
bém foram revelados dentro 
da igreja, com a remoção do 
piso de madeira, 56 campas 
funerárias numeradas. Segun-
do os arqueólogos, há cerca de 
150 sepultamentos nas laterais, 
no fundo e no pátio frontal da 
igreja. "Tem um sepultamento 
atravessado embaixo da escada 
da igreja, então quer dizer que 
aquela escada não é tão antiga, 
não é a original da construção. 
Em alguns locais a gente encon-
trou sobreposição de esqueleto, 
ou seja, existia o uso contínuo 
dessas covas," conta o arqueó-
logo responsável pelo projeto 
arqueológico da obra, Wagner 
Magalhães. 

Agora, o desafio da equipe 
é extrair o máximo de informa-

ções possíveis sobre os esquele-
tos, que estão em péssimas con-
dições de preservação devido 
ao solo do local, que é úmido e 
faz com que os ossos fiquem fra-
cos e esfarelados. Por isso, ficou 
impossibilitada a retirada de 
todas as ossadas. As que foram 
retiradas vão passar por estudo 
em laboratório para obter infor-
mações sobre sexo e faixa etária. 
Depois, será feito um levanta-
mento histórico com base nos 
registros de batismo e morte.

"Foi um trabalho surpreen-
dente não só porque é inédito, 
mas é uma coisa que está me-
xendo com a memória. Quem 
eram essas pessoas? Apesar 
de não ter a história completa, 
a gente tem uma ideia do que 
aconteceu ali", ressalta a arque-
óloga Elaine Alencastro. Após 
esse trabalho de curadoria da 
equipe arqueológica, a Secult, 
em parceria com o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) Goiás, vai ofe-

recer uma ação de educação pa-
trimonial na igreja para que os 
visitantes conheçam a história 
do local e desses sepultamentos. 

"Todas as nossas obras já 
possuem tapumes educativos 
que contam a história do edifí-
cio, mas, com essa descoberta, 
vamos montar uma estrutura 
na igreja para que todos pos-
sam conhecer mais sobre essa 
história que ficou escondida 
durante tantos anos", adianta a 
superintendente de Patrimônio 
Histórico e Artístico da Secult, 
Bruna Arruda. 

HERANÇA AFRICANA
A Igreja de Nossa Senhora 

do Rosário dos Pretos foi cons-
truída em 1776 pela irmandade 
de negros de Nossa Senhora do 
Rosário e São Benedito. Nessa 
época era comum a constru-
ção de igrejas específicas para 
a população negra. Por isso, 
os sepultamentos encontra-
dos estão sendo associados a 
escravizados e negros libertos 
que tinham crença na Nossa 
Senhora do Rosário. 

Ossadas com mais de 200 anos são 
encontradas durante restauração 
Cerca de 150 sepultamentos foram encontrados no local. A obra de restauração é executada pelo Governo de Goiás

JARAGUÁ

Obra da Igreja Nª Sª do Rosário dos Pretos deve ser concluída em 2025 


